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O ano de 2010 terminou com muitas vitórias importantes para o segmento de segurança privada.
No entanto, não podemos nos dar por satisfeitos. À nossa frente se apresenta um horizonte promissor,
mas que só vai nos proporcionar os resultados esperados, se estivermos prontos para os novos
desafios.

É com essa diretriz que a nova diretoria da Fenavist se coloca à disposição do segmento.
Nossa intenção é continuar o trabalho iniciado nas gestões passadas de modo que possamos
desenvolver a atividade de forma profissional e duradoura, com ações que deixem um legado definitivo
para a atividade.

Dessa forma, continuaremos a trabalhar incansavelmente pela aprovação do Estatuto da
Segurança Privada no Congresso Nacional, já que o primeiro passo para que possamos enfrentar os
nossos próximos desafios passa, indiscutivelmente, pela modernização da legislação. Precisamos de
uma nova norma que atenda às reais necessidades da atividade.

Essas mudanças irão abrir os caminhos para que nossas empresas possam se preparar ainda
melhor para encarar o desafio de fazer a segurança da Copa do Mundo 2014 e dos Jogos Olímpicos de
2016 de forma exemplar, impecável. Mostraremos para o mundo inteiro que a segurança privada no
Brasil não deixa nada a desejar à de nenhum outro país.

Além disso, vamos continuar trabalhando para estreitar ainda mais nossa parceria com os
governos, de forma que o conceito de complementaridade entre as seguranças pública e privada fique
cada vez mais latente.

Também não posso deixar de mencionar a nossa batalha pelo fim do tabelamento de preço
imposto pelo Ministério do Planejamento e Gestão. Depois de inúmeras reuniões durante o segundo
semestre deste ano, avançamos bastante rumo a essa decisão.

E é com esta vontade de fazer cada vez melhor que terminamos o ano de 2010 e vamos iniciar
o ano de 2011, sempre dispostos a dar o máximo pelo desenvolvimento da nossa atividade, para que
o ano que se inicia seja ainda mais especial para a segurança privada.

Um abraço a todos
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CONGRESSO MUNDIALINTERNACIONAL

Fenavist intensifica trabalho
de internacionalização da

segurança privada brasileira
Federação participou de eventos de interesse
do segmento em diferentes parte do mundo

Comitiva brasileira ao lado de representantes da ANASP durante reunião da  WSF em Liboa - Portugal

Fotos: Divulgação
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Fortalecer a imagem da
segurança brasileira no exterior, bem
como posicionar a Fenavist como a
representante oficial da atividade no
Brasil é um dos grandes objetivos da
Federação. Dessa forma, durante todo
o ano de 2010, representantes da
entidade participaram de diversos
eventos em várias partes do mundo.

O atual vice-presidente da
Fenavist para assuntos de Relações
Internacionais e Ações Políticas,

Jerfferson Simões, também participou
entre os dias 1º e 3 de junho, do 1º
Encontro Latino-Americano de Líderes
de Segurança Integral, em Quito,
Equador. Ele foi um dos palestrantes
do evento. Na apresentação, Simões
abordou o tema Segurança Privada no
Mundo: Projeções como Setor
Importante para a Sociedade. Além de
apresentar dados estatísticos, ele
elencou aspectos culturais, sociais e
econômicos que têm influenciado e

que ainda vão influenciar a atividade
nos próximos anos.

VIII Congresso Fepasep  –
Administração e segurança nos
presídios foi o tema da palestra do
presidente da Fenavist, Odair
Conceição, no VIII Congresso da
Federação Pan-Americana de
Segurança Privada (Fepasep),
realizado entre os dias 20 e 22 de
outubro, na cidade de Assunción, no
Paraguai. Além de Conceição, o vice-
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presidente da Fenavist para Assuntos
Internacionais e Relações Políticas e
presidente da Federação Mundial de
Segurança Privada (em Inglês WSF),
Jerfferson Simões, também foi
palestrante.  Simões apresentou as-
pectos da segurança privada no
mundo.

WSF – Entre os dias 18 e 21
de abril, o então presidente da
Fenavist, que também é presidente da
Federação Mundial de Segurança, em
inglês World Security Federation
(WSF), participou da 9ª Conferência
Europeia de Segurança, que será
realizada, em Lisboa, Portugal.
Organizado pela ASIS Internacional,
o evento abordou uma ampla gama de
tópicos em gestão de segurança.  Por
meio de palestras, estudos de caso e
painéis de discussão foi criada uma
oportunidade para comparti lhar
experiências e traçar novas
perspectivas sobre os desafios da
segurança em nível mundial.
Paralelamente ao evento, no dia 19 de
abril aconteceu uma reunião da
Federação Mundial com o propósito
de discutir questões relevantes e
buscar o fortalecimento da WSF.

Simões, que estava acom-
panhado de outros empresários
brasileiros, durante a reunião da WSF
oficializou a entrada da Associação
Nacional de Agentes de Segurança
Privada (ANASP), entidade

portuguesa que representa os
trabalhadores do segmento no país
europeu.

Já no último dia 11 de outubro,
o presidente da World Security
Federation   participou da Assembleia
Geral da entidade, em Dallas, nos
Estados Unidos. Um dos destaques
da pauta de discussão foi a conquista
do status de ONG para que a
Federação possa pleitear re-
presentatividade perante a
Organização das Nações Unidas
(ONU). Outro item que recebeu
bastante atenção foi o portal da WSF.
O presidente da entidade, Jerfferson
Simões, apresentou a nova versão da

home page da Federação. As
mudanças foram bastante elogiadas.

Os participantes discutiram,
ainda, formas de gerar receitas para a
entidade, de forma que a World
Security Federation possa expandir o
trabalho. Os diretores da WSF
também definiram o local do próximo
World Security Congress (WSC). O
Evento será realizado em outubro de
2011, na cidade de Cartagena, na
Colômbia.

Outros itens debatidos no
encontro foram a atual situação do
registro da Federação, alteração da
estrutura e objetivos da entidade, além
da formulação de instruções e metas
para as atividades do Comitê Executivo
e representantes continentais. Além
de Simões, o presidente do Sindesp-
PR, Maurício Smaniotto; o vice-
presidente da Fenavist para Assuntos
da Região Sul, Jeferson Nazário; e o
empresário Eraldo Dodero, que
também faz parte da diretoria da WSF,
representaram o Brasil no encontro.

Futuro  – Em 2011 a intenção
da Fenavist é continuar o processo de
internacionalização da segurança
privada no Brasil. Dessa forma, a
entidade já confirmou presença no
Congresso Mundial que será realizado
em Cartagena, na Colômbia, e no IX
Congresso da Fepasep que vai
acontecer no Panamá.
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LEGISLAÇÃO TRABALHISTA
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O presidente da Fenavist, Odair
Conceição, acompanhado pelo vice-
presidente Nacional, Edson Torres; do
presidente da Federação Nacional das
Empresas de Serviços e Limpeza
Ambiental (Febrac), Ricardo Garcia; e
da consultora jurídica das duas
entidades, Celita Oliveira, além do
presidente da Confederação Nacional
dos Vigilantes (CNTV), José
Boaventura, e do assessor Jonas
Duarte, participou de audiência com o
ministro do Trabalho, Carlos Luppi, no

Fenavist p articip a de audiência
no Ministério do T rabalho

Entre os assuntos discutidos, estiveram ponto
eletrônico, contratação de pessoas portadoras de
necessidades especiais, menor aprendiz, intervalo
intrajornada, colete à prova de balas, entre outros.

último dia 6 de outubro. A comitiva
pleiteou ao ministério mudanças em
algumas normas que afetam di-
retamente as empresas. Na
oportunidade, foi entregue ao ministro
um documento com oito reivindicações.

Um dos assuntos que mais
preocupam a Fenavist é a questão da
contratação de pessoas portadoras de
necessidades especiais. De acordo
com a norma, todas as empresas do
país devem ter no quadro de
funcionários pelo menos 5% de

trabalhadores com necessidades
especiais. No entanto, a Lei 7.102/1983,
que regulamenta a segurança privada,
exige uma série de requisitos que
inviabilizam a participação de vigilantes
com algum tipo de necessidade
especial. Dessa forma, a Federação
sugeriu que a porcentagem seja
aplicada apenas sobre o número de
funcionários da área administrativa. Igual
situação acontece com o Menor
Aprendiz. Após longo debate, ficou
definido que as entidades irão participar
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de uma comissão no Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), que trata
do assunto quando então os assuntos
serão analisados de forma mais
profunda.

No que se refere ao intervalo
intrajornada, Odair Conceição solicitou
que na atividade de segurança privada
o intervalo seja de 30 minutos no próprio
local de trabalho, com o pagamento de
indenização de uma hora extra quando
isso não for possível.  Após a discussão,
o ministro informou que a atividade se
enquadra nas condiões que podem ser
classificadas como excepcionais, e que
cada empresa interessada em ver
reduzido o intervalo para meia hora
deverá protocolar, individualmente, o
pedido na secretária de Relações do
Trabalho (SRT) do seu Estado. O único
requisito para solicitar a mudança é que
a Convenção Coletiva de Trabalho
estabeleça essa condição. Em
seguida, o pedido será avaliado pelo
MTE.

Carlos Lupi explicou que a
indenização pela concessão do
intervalo não pode ser autorizada pelo
ministério. Segundo ele, apenas uma
lei pode regulamentar a questão.
Quanto ao fato do trabalhador poder
gozar o intervalo no ambiente de
trabalho e esse ser reduzido para 30
minutos, Luppi afirmou que o pedido
será objeto de apreciação.

A Fenavist também solicitou
que o colete a prova de bala deixe
de ser considerado Equipamento de
Proteção Individual (EPI) e passe a
ser classificado como Equipamento
de Proteção Coletivo (EPC), sendo
que cada vigilante teria uma capa
individual para utilizar o equipamento.
Em relação a este tema, o ministério
pediu para a Federação fazer uma
consulta formal. Só então, o MTE irá
se pronunciar sobre o assunto. Tanto
o ministro quanto a representação
laboral consideraram a reivindicação
justa.

Também foi discutida a questão
da realização de Estudo Médico da
Saúde Ocupacional dos Vigilantes
que trabalham na escala 12X36. A
Fenavist pleiteou que as Secretarias
Regionais do Trabalho, quando

provocadas pelos sindicatos, fizessem
perícia médica para comprovar se há
prejuízo ou não na saúde do trabalhador
que trabalha nessa escala. Isto porque
até hoje não há nenhum registro oficial
de que a jornada seja prejudicial. No
entanto, alguns Juízes têm julgado no
sentido contrário, considerando que o
trabalhador tem prejuízos, o que prejudica
as empresas.

Vale lembrar que até os
trabalhadores concordam que a jornada
é benéfica. Entretanto, o ministro afirmou
que isso não é mais competência das

Portaria publicada no Diário Oficial da União em agosto ampliou para 1º de
março de 2011 o prazo para que as empresas que utilzam Regitro de Ponto
Eletrônico se addaptem a nova regulamentação (Portaria 1.510/09). Inicialmente
as novas regras começariam a valer no dia 26 de agosto. A justificativa do
governo para a alteração foi uma possivel falta de equipamentos no mercado.
Estudo realizado pelo Ministério do Trabalho detectou que a média mensal de
relógios eletrônicos de ponto produzidos no Brasil é de 184 mil, e os números
da Relação Anual de Índices Sociais (RAIS) mostram que pelo menos 700 mil
empresas em todo o Brasil já utilizam sistema de ponto eletrônico.

 “Os fabricantes têm capacidade de produzir, em três meses, que é a data da
obrigatoriedade do sistema de regulamentação, até 550 mil equipamentos, e
estimamos que mais de 700 mil empresas no Brasil tenham que se adequar. A
conta é simples: iria faltar equipamentos no mercado, e poderíamos sofrer ações
judiciais das empresas, com toda a razão, dizendo que não tinham o equipamento
disponível, e por isso não poderiam ser multados”, explicou à época o ministro
do trabalho, Carlos Lupi.

O novo equipamento de ponto eletrônico terá que imprimir um comprovante ao
trabalhador toda vez que houver registro de entrada e saída. Em nota publicada
no site do ministério, Lupi também reafirmou que nenhuma empresa será
obrigada a adotar o sistema de ponto eletrônico, e apenas aquelas que já utilizam
o sistema terão que se adequar. “Não estamos obrigando ninguém a adotar o
ponto eletrônico. Estamos apenas regulamentando para aquelas empresas que
já possuem o sistema. Estamos garantindo ao trabalhador que possa
acompanhar sua situação de entradas e saídas para evitar erros sobre horas
extras e outras medidas ligadas ao seu registro diário.”

O Vice-Presidente da Fenavist para Assuntos Jurídicos, Salmem kamal Ghazale,
explica que as emrpesas não devem entrar em pânico, já que a mudança para
o sistema eletrônico não é obrigatória. “A Portaria faculta aos empresários
continuar usando Relógios Cartográficos ou o próprio livro de ponto. As empresa
com mais de 10 empregados poderão continuar a utilizar os métodos atuais,
até que se pacifique a questão”.

Salmem diz ainda que a norma pode sofrer alterações. “Tenho notícias de Projetos
de Lei tramitando na Câmara dos Deputados e no Senado Federal que podem
resultar na suspensão total dessa exigência.”

secretarias e que cada empresa ou
sindicato interessado deve ser
responsável por apresentar o próprio
estudo quando da formulação de defesa
referente ao assunto, por meio da
contratação de profissionais habilitados.

A Fenavist consultou o ministério
ainda sobre a questão do Menor
Aprendiz, Estatuto da Segurança
Privada, Adicional de Risco de Vida e
Retenção de Verbas Trabalhistas. O
ministro se comprometeu a avaliar cada
um dos itens, para, só então, responder
oficialmente.

Ponto
Eletrônico
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COLUNA  FENAVIST

Deputado
visita sede da
Fenavist

Presidente da Fenavist
passa a integrar a CBST

Fenavist lança

O deputado federal Osmar Serraglio
(PMDB-PR) visitou a sede da
Fenavist no dia 18 de agosto. Ele
se reuniu com o presidente da
federação, Odair Conceição; com
o vice-presidente da Fenavist para
Assuntos Internacionais e Ações
Políticas, Jerfferson Simões; e o
vice-presidente da Fenavist para
Assuntos da Região Sul, Jeferson
Nazário. No encontro, eles
definiram a estratégia que seria utilizada na reunião com o ministro do
Planejamento, Paulo Bernardo. Além disso, Serraglio aproveitou para
conhecer as dependências da federação.

O presidente da Fenavist, Odair Conceição, passou a integrar,
no último dia 29 de setembro, a Câmara Brasileira de Serviços
Terceirizáveis (CBST) da Confederação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo (CNC).  A CBST é um organismo
consultivo da Presidência da CNC criado com o objetivo de
oferecer estudos e sugestões para a ação política da entidade
em apoio e defesa das categorias econômicas por esta
representadas, no setor de Comércio de Serviços
Terceirizáveis (conforme Resolução CNC nº 392/07). A CBST

trata das proposições classificadas sobre Serviços
Terceirizáveis, especificamente para o setor de projetos de
lei sobre as empresas de segurança privada e transporte de
valores, apresentação de projetos de lei e acompanhamento,
identificação de demandas de interesse do setor de serviços
e sua defesa perante as autoridades competentes, entre
outros, além do pensamento da Confederação sobre a
matéria, orientações sobre ações que devem ser desenvol-
vidas e registro das ações parlamentares concretizadas.

Boletim Estatístico
Com o intuito de acompanhar a movimentação do segmento
de segurança privada ainda mais de perto, a Fenavist lançou
o Boletim Estatístico Mensal. Enviado aos sindicatos filiados
à federação, o documento apresenta as informações do mês
no que se refere a números de autorização de funcionamento,
revisão de autorização, compra de armas e munições, armas
não letais, entre outros. Os dados são extraídos de
publicações oficiais pelo departamento de estatística da
federação, que compila as informações, possibilitando a
pesquisa por estado,  região e acumulado do país. Com
esse novo trabalho, a Fenavist pretende identificar de forma

A Fenavist foi uma das entidades premiadas pelo Grupo
Cipa com o título  Parceira Institucional, outorgado pela
Revista Security, em comemoração à centésima edição.
O evento realizou-se no dia 9 de novembro de 2010, na

Fenavist é homenageada
pelo grupo CIP A

ainda mais rápida as tendências
do mercado, bem como
possibilitar que os sindicatos
estaduais possam fornecer
informações sempre atualizadas
às empresas filiadas. A
expectativa é que o Boletim, em
breve, apresente dados sobre
outros aspectos, tornando-se
ainda mais completo.  O Boletim também pode ser acessado
pelo site da federação www.fenavist.org.br

Assembleia Legislativa de São Paulo. O ex-presidente
da Fenavist, Jerfferson Simões, também foi
homenageado. Ele recebeu o título de Personalidade
Security Brasil.
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Os embates políticos dessa eleição evidenciaram a preocupação da
sociedade com a segurança, impondo aos candidatos a abordagem sistemática
da questão, que monopolizou boa parte dos debates durante a campanha eleitoral,
tanto no primeiro como no segundo turno. Polarizou até mesmo os discursos de
quem concorria a cadeiras nas Assembleias Legislativas e Congresso Nacional.
Todos os candidatos à Presidência da República exploraram exaustivamente o
assunto, considerado um dos principais problemas do País no momento. 

Com o fim das eleições e dos palanques eleitorais, quando promessas e
propostas foram apresentadas, resta à sociedade esperar e cobrar dos eleitos
medidas que venham trazer a paz nas cidades e no campo. E, para isso, pode
contar inclusive com efetivo, viaturas, meios de comunicação e tecnologia das
empresas de segurança privada, como força auxiliar, na prestação de serviços de
suporte, principalmente relacionados com informações no dia a dia, como já ocorre
hoje, de maneira muito natural, precisando ser mais bem aproveitados.

A segurança pública brasileira terá de ser repensada, com projetos em
curto, médio e longo prazo, com a participação dos Poderes Executivo, Legislativo
e Judiciário, com maciços investimentos em recursos humanos, treinamento e
qualificação dos efetivos policiais, principalmente nos setores de inteligência e de
combate direto ao crime.

A polícia precisa estar equipada à altura do enfrentamento do arsenal usado
pelos marginais, principalmente nas grandes cidades brasileiras. E qualquer
iniciativa, para ser bem-sucedida, passará pela união dos governos federal,
estaduais e municipais, no planejamento e em parcerias na elaboração e execução
de políticas e ações de prevenção e combate ao crime.

Foi com investimentos em equipamentos, cursos de qualificação profissional
e métodos modernos que a segurança privada teve sucesso na proteção do
patrimônio público, privado e de milhares de cidadãos brasileiros. É o setor
responsável pela preservação da vida das pessoas, tanto de forma direta, na
segurança particular dos cidadãos, como indireta, na vigilância de prédios do
patrimônio público e privado, de uso da própria população, como repartições
públicas, bancos, comércio, condomínios e indústrias, um segmento que cresce
anualmente, o que reflete a importância da segurança pública no País.

Segundo dados da Polícia Federal, no ano de 2009 mais de 2,1 mil empresas
de segurança atuavam no País, empregando 550 mil vigilantes com carteira
assinada. De janeiro a agosto deste ano, 207 novas empresas entraram no mercado
brasileiro, um crescimento que mostra a preocupação do mercado e da sociedade,
cada dia mais vulneráveis às ações dos marginais. A segurança do patrimônio é
hoje, de longe, o segmento que mais preocupa a sociedade, fato refletido no
crescimento do número de empresas que atuam nessa área, representando 54%
do total que entraram no mercado neste ano.

 As inovações tecnológicas deram opções à sociedade para proteger seus
bens, como residências, veículos, comércio e indústria. A prova é o crescimento
de 15% ao ano na comercialização de equipamentos para a segurança eletrônica,
principalmente no segmento de cerca elétrica, alarmes monitorados, circuito de
TV e rastreamento de veículos, com a instalação de dispositivos nos carros que
permitem o controle de percurso. 

A pulseira eletrônica, usada para monitorar as ações de presos em liberdade
condicional, método disponível para a polícia e previsto em lei, com a devida e
obrigatória homologação pela Anatel, pode ser a solução para reduzir a reincidência
dos criminosos em liberdade e que usam o benefício para voltarem ao crime ou
manterem-se em liberdade fora das regras estabelecidas.

Enfim, soluções existem, mas precisam fazer parte das prioridades
administrativas e políticas dos governantes.

ARTIGO

Desafios à
Segurança

Lélio Carneiro

BOX CCASP

Com o fim das
eleições e dos
palanques eleitorais,
quando promessas e
propostas foram
apresentadas, resta à
sociedade esperar e
cobrar dos eleitos
medidas que venham
trazer a paz nas
cidades e no campo.
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Artigo Publicado originalmente no
Jornal o Popular-GO, 16/11/2010

Presidente do Sindicato das
Empresas de Segurança
Privada/GO e vice-presidente
da Fenavist para Assuntos de
Secretaria
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No dia 7 de julho, a Comissão
Especial de Segurança Privada da
Câmara dos Deputados apresentou
parecer elaborado pelo relator dep.
Professor Sétimo (PMDB-MA) referente
ao Estatuto da Segurança Privada.

Após análise do documento, a
Fenavist identificou pontos que podem
gerar problemas para a atividade.
Dentre eles, destacam-se: o adicional
de 30% de periculosidade, sem
ressalva quanto aos estados que já
pagam adicional de risco de
morte;permissão para que cooperativas
atuem na atividade de segurança
privada; permissão para que vigilante
individual exerça a atividade de
segurança privada; capital social único
para a atividade, mínimo de R$
150.000,00; reciclagem anual com
carga horária de 60 horas; suspensão
da atividade por até 90 dias; curso de
formação com horária mínima de 300
horas; assistência psicológica con-
tinuada para os vigilantes por conta das
empresas; não-contemplação dos
artigos de interesse da atividade, como
intervalo intrajornada, prorrogação do
adicional noturno, menor aprendiz,
deficiente físico, pregão entre outros;
dispensa de obrigatoriedade de
contratação de serviços de segurança
quando o contratante alegar que sua
atividade não suporta tal custo.O texto
também permite transporte de valores
de até R$ 10.000,00 por qualquer meio
de transporte; porte de armas com
prazo de validade anual e possibilidade
de ser renovado.

“Recebi o texto com surpresa,
porque depois de várias informações

Estatuto da Segurança
Privada: a lut a continua

Fenavist se mobiliza para modificar
parecer apresentado pelo relator

apresentadas, oitivas e reuniões com
o deputado, entendo o relatório
descabido ao nosso objetivo”, relata o
vice-presidente Nacional da Fenavist,
Edson Torres.

A preocupação é compartilhada
pelo vice-presidente da Fenavist para
Assuntos Jurídicos, Salmem Kamal
Ghazale. “Se aprovado, nos termos em
que se encontra, teremos uma
avalanche de medidas judiciais
trabalhistas, tributárias e contratuais.
O texto sobressai pela capacidade de
destruir avanços legislativos alcan-
çados em anos e anos de negociações,
julgamentos, convenções coletivas de
trabalho e projetos de leis de interesse,
tanto dos empregados, quanto dos
empregadores.”

Diante da gravidade dos fatos,
já no dia 14 de julho, na sede da
Fenavist em Brasília, foi realizada uma
reunião com os presidentes dos
Sindicatos Patronais de Segurança
Privada do Brasil. Durante o encontro,
foi deliberado sobre a forma que a
Federação atuará sobre essa matéria.
No mesmo dia, o presidente da
Fenavist, Odair Conceição, se en-
controu com o presidente da CNTV,
José Boaventura, e demais diretores da
entidade. O representante laboral disse
entender que é importante para o setor
buscar o consenso. Além disso, firmou
o compromisso de trabalhar em
conjunto em busca de uma forma de
atuação no que se refere ao parecer
apresentado pelo dep. Professor
Sétimo, considerado por ele totalmente
nocivo para a atividade.

Com essa definição, as duas

entidades voltaram a trabalhar
exaustivamente na redação de uma
nova minuta de texto que foi
apresentada aos parlamentares. Agora,
trabalham para que ele substitua o
apresentado pelo relator.

“Será necessário engajamento de
toda a liderança do segmento, mostrando
fortalecimento e unicidade da categoria
no convencimento aos parlamentares
para que este projeto tenha um bom final”,
explica Edson Torres.

Adicional Risco de Vida  –
Ponto polêmico presente no texto do
parecer final apresentado pelo dep.
Professor Sétimo, o adicional de risco
de vida no valor de 30% tem sido
tratado como prioridade pela federação.
Nos encontros com os representantes
da CNTV, a Fenavist tem deixado claro
que a federação não é contrária ao
pagamento, mas que o valor não pode
ser absorvido de uma única vez,
conforme explica o vice-presidente da
entidade. “Como membro da federação
já entendemos que é ponto pacífico o
percentual de 30%, entretanto estamos
administrando os impactos no mercado
contratante.”

Apesar de acreditar em um
acordo com os representantes dos
trabalhadores, já que há vários meses
as partes estão em negociação para
que ninguém seja prejudicado, Edson
Torres explica que em caso remoto de
não haver entendimento, todos vão sair
perdendo. “Acho que esta hipótese é
remota, porém, caso assim aconteça,
entendo que teremos um impacto
muito prejudicial, perda e redução de
contratação, com um desemprego

REFORMULAÇÃO DA LEI



Revista Fenavist  Dezembro - 2010
pg. 13

Como o senhor viu o parecer
apresentado pelo relator dep.
Prof. Sétimo? Está dentro do que
o senhor esperava? Atende às
necessidades apresentadas
pelos trabalhadores, empresários
e, principalmente, pela
sociedade?

O parecer apresentado pelo dep.
Prof. Sétimo foi um esboço para que
possamos chegar ao caminho certo.
O relatório é o ponto de partida, mas
ainda temos muito para ajustar com
os trabalhadores, empregadores e
com o órgão fiscalizador da atividade.
Há sempre pontos que podemos
melhorar e alguns que devemos
ressaltar. Mas, com certeza, o relator
é um democrata, que pensa em
primeiro lugar no bem da sociedade.

Houve uma pressão muito grande
por parte dos trabalhadores para
que o adicional de risco de vida
(30%), assunto de vários outros
projetos de Lei, fosse
acrescentado ao texto final do
Estatuto, o que acabou
acontecendo. Como o senhor
lidou com isso? Considera correto
que um assunto trabalhista tenha
entrado numa lei que pretende
dar normas para a execução da
atividade? Não deveria ser objeto
de análise em separado?

acentuado no setor”
O vice-presidente para Assuntos

Jurídicos da Fenavist, Salmen Ghazale,
alerta para outro ponto importante, a
nomenclatura que será utilizada na lei.

“Na minha humilde ótica, verifico apenas
o cuidado que se deve ter com a
denominação utilizada na Lei: Adicional
de Risco de Vida possui conceito
jurídico diferente de Adicional de

Periculosidade. Digo isso, porque os
advogados trabalhistas de plantão não
tardarão a misturar os conceitos e tentar
levar vantagens indevidas em eventuais
reclamações trabalhistas.”

Entrevista: Dep.Filipe Pereira (PSC-RJ) -

Presidente da Comissão Especial de Segurança

Privada da Câmara dos Deputados

Realmente houve muita pressão,
principalmente dos trabalhadores. Mas
em todo momento mantive minha
imparcialidade e atendi a todos –
empregados e patrões – da mesma
maneira. Quando a comissão foi
instalada – por ordem e requerimento
da presidência, todos os assuntos que
tratam sobre a classe dos vigilantes
foram apensados ao projeto principal.
Sendo assim, não cabe julgar correto
ou não algo que está no regimento.

Há alguma previsão de que o texto
do relator seja votado ainda este ano?

Eu gostaria muito. Mas, devido à
votação do orçamento de 2011, não há
previsão.

Qual a expectativa do senhor
quanto à aprovação do estatuto?
Será votado na comissão e no
plenário em breve?

Um tema de tamanha importância –
que faz parte das minhas bandeiras
nesta Casa – merece toda minha luta
pela aprovação. Minha expectativa é
total, pois quero e devo contribuir com
esses trabalhadores, que arriscam
suas vidas todos os dias por nós.

Como o senhor definiria todo o
processo de construção do texto
definitivo do Estatuto da Segurança

Privada, desde as audiências
públicas até uma possível
votação? Ainda há possibilidades
de o texto ser modificado?

Eu definiria como um grande exemplo
democrático, em que todos foram
ouvidos e respeitados. Caso algum
parlamentar considere necessário, o
texto ainda pode ser modificado.

Gostaria de perguntar também
qual a importância da Fenavist no
processo de construção do
Estatuto da Segurança Privada?

A Fenavist foi muito útil na
disponibilização de informações
importantes e conseguiu trazer as
reivindicações do segmento de
segurança privada de forma
equilibrada e eficaz, o que contribuiu
para o que relator tivesse uma visão
mais abrangente do setor.

Por fim, abrimos espaço para que
o senhor acrescente algo que
considere relevante ou deixe uma
mensagem para o segmento de
segurança privada.

Sinto que estamos construindo um
texto com diálogo e apresentação de
propostas consistentes. O mais
importante é que todo o setor tem o
mesmo objetivo: somar e evoluir.
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Fenavist Sob Nova Direção
Sob a presidência do empresário baiano Odair conceição,

nova diretoria assume com o desafio de dar continuidade ao
excelente trabalho desenvolvido na gestão anterior.

Teve início, no último dia 23 de
junho, o mandato da nova diretoria da
Fenavist para o quadriênio 2010/2014.
Eleita no dia 22 de maio, a nova diretoria
da federação é presidida pelo empresário
baiano Odair Conceição. Ele assume
após 10 anos de gestão do empresário
paranaense Jerfferson Simões. A vice-
presidência fica sob a responsabilidade
do empresário carioca e presidente do
Sindesp-RJ, Edson Torres.

A nova diretoria da Fenavist vai
trabalhar de forma incansável para dar
continuidade ao excelente trabalho
desenvolvido pela gestão anterior, bem
como ampliar as áreas de atuação. A
aprovação do Estatuto da Segurança
Privada e as discussões acerca do
adicional de 30% estão entre os principais
pontos a serem trabalhados pela
federação. Além desses assuntos, estão
também dezenas de propostas
apresentadas durante o processo
eleitoral que são ratificadas e serão exe-

cutadas pela diretoria atual, juntamente
com outros projetos apresentados pelos
demais membros da diretoria, que elegeu
o respeito aos direitos da atividade de
segurança privada como lema central de
sua atuação.

Diplomação  – Apesar de os
novos diretores terem assinado os termos
de posse e, consequentemente, iniciado
os trabalhos em junho, a nova diretoria
ainda não havia feito uma cerimônia
simbólica para registrar o momento na
história da federação.  Por isso, no dia 24
de novembro, durante a última reunião de
diretoria de 2010, realizada em Brasília,
os novos membros da federação
pousaram para foto oficial e receberam
um certificado simbólico da entidade.

Quem é -?  Odair Conceição é
empresário da atividade de segurança
privada, diretor-presidente da empresa MF
Segurança Patrimonial Ltda., fundada em
1990; empresário da atividade de
segurança eletrônica, diretor-presidente

da empresa MF Sistema de Segurança
Eletrônica Ltda. fundada em 2000; tem
vasta experiência na área sindical e
atuou como diretor de Relações Sindicais
e Assuntos Trabalhistas de 1996 a 1998;
vice-presidente do Sindesp-Ba de 1998
a 1999 e diretor-presidente nos períodos
de 1999 a 2004 e de 2007 a 2010. Atuou
como vice-presidente da Fenavist para
assuntos da região Nordeste no período
de 1999 a 2010.  Além disso, é
presidente da Associação Brasileira das
Empresas Especializadas na Prestação
de Serviços a Presídios (ABESP);
associado e ex-diretor regional Nordeste
da Associação Brasileira dos Profis-
sionais de Segurança (ABSEG); mem-
bro fundador e atual presidente do
Sindicato das Empresas de Segurança
Eletrônica do Estado da Bahia (SIESE-
BA) e membro fundador e diretor do
Instituto Profissional de Segurança
Privada do Estado da Bahia (INSEG-BA).

CAPA
Foto: Ascom Fenavist

Diretoria eleita para o quadriênio 2010/2014
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Presidente  - Odair Conceição
Vice-Presidente Nacional – Edson da Silva Torres
Vice-Presidente Nacional Adjunto – Ivan Hermano Filho
Vice-Presidente para Assuntos de Secretaria – Lélio Vieira Carneiro
Vice-Presidente para Assuntos de Secretaria Adjunto – Jefferson Marques de Quadros
Vice-Presidente para Assuntos Financeiros – Carlos Gualter Gonçalves de Lucena
Vice-Presidente para Assuntos Financeiros Adjunto – Robério Bandeira de Negreiros Filho
Vice-Presidente para Assuntos Sociais – Marco Aurélio Pinheiro Tarquínio
Vice-Presidente para Assuntos Sociais Adjunto – Shirley de Medeiros Braulino
Vice-Presidente para Assuntos Jurídicos e Institucionais – Salmen Ghazale
Vice-Presidente para Assuntos Jurídicos e Institucionais Adjunto – Cilmar José de Oliveira
Vice-Presidente para Assuntos de Planejamento – Ilma da Silva Torres Ferreira
Vice-Presidente para Assuntos de Planejamento Adjunto – Antônio José Rabello Vieira
Vice-Presidente para Assuntos de Mercado – Lauro Santana Silva
Vice-Presidente para Assuntos de Mercado Adjunto – Paulo Roberto da Cruz Azevedo
Vice-Presidente para Assuntos de Transporte de Valores – Antônio Vasco Pereira Filho
Vice-Presidente para Assuntos de Transporte de Valores Adjunto – André Gustavo Pedrosa de Carvalho
Vice-Presidente para Assuntos de Cursos de Formação – José Raimundo Sales de Oliveira
Vice-Presidente para Assuntos de Cursos de Formação Adjunto – Ricardo Roland Rocha
Vice-Presidente para Assuntos de Segurança Eletrônica – Leonardo Cavalcanti Prudente
Vice-Presidente para Assuntos de Segurança Eletrônica Adjunto – Leonardo Vieira
Vice-Presidente para Assuntos de Ética Profissional – Dirceu de Barros Fernandes Ribeiro
Vice-Presidente para Assuntos de Ética Profissional Adjunto – Odailton José de Sousa
Vice-Presidente para Assuntos de Relações Internacionais e Ações Políticas – Jerfferson Simões
Vice-Presidente para Assuntos de Relações Internacionais e Ações Políticas Adjunto – Paulo Gonçalves da Silva
Vice-Presidente para Assuntos de Normas e Regulamentos – Leonardo Ottoni Vieira
Vice-Presidente para Assuntos de Normas e Regulamentos Adjunto – Mauro Freire de Carvalho Oliveira
Vice-Presidente para Assuntos de Representação Classista Institucional – Carmem Suzana Menezes Santana Silva
Vice-Presidente para Assuntos de Representação Classista Institucional Adjunto – Nelson da Silva Guidio Filho
Vice-Presidente para Assuntos de Qualidade e Modernização – Victor Saeta
Vice-Presidente para Assuntos de Qualidade e Modernização Adjunto – Jaldo Machado Mendes
Vice-Presidente para Assuntos de Relações Intersindicais – Sebastião Divino de Souza
Vice-Presidente para Assuntos de Relações Intersindicais Adjunto – José Medeiros
Vice-Presidente para Assuntos de Escolta Armada – Janio Luiz Ferreira
Vice-Presidente para Assuntos de Escolta Armada Adjunto – José Elcino Rodrigues Bueno
Vice-Presidente para Assuntos de Segurança Pessoal – Ivan Hermano
Vice-Presidente para Assuntos de Segurança Pessoal Adjunto – Odílio de França Filho
Vice-Presidente para Assuntos de Segurança Bancária – Alfredo Vieira Ibiapina
Vice-Presidente para Assuntos de Relacionamento com o Poder Executivo – Guilherme Alexandre dos Santos
Vice-Presidente para Assuntos de Relacionamento com Órgãos Policiais – Irenaldo Pereira Lima
Vice-Presidente para Assuntos de Marketing e Eventos – Sandro Maurício Smaniotto
Vice-Presidente para Assuntos da Região Norte – Renê Rodrigues de Mendonça Filho
Vice-Presidente para Assuntos da Região Norte Adjunto – Joseph Ribamar Madeira
Vice-Presidente para Assuntos da Região Nordeste – José Rossini Araújo Braulino
Vice-Presidente para Assuntos da Região Nordeste Adjunto – Francisco Schubert da Costa
Vice-Presidente para Assuntos da Região Centro-Oeste – Jean Alfred Dias de Almeida Souza
Vice-Presidente para Assuntos da Região Centro-Oeste Adjunto – Fabrício Leandro de Souza
Vice-Presidente para Assuntos da Região Sudeste – Manoel dos Anjos Almeida
Vice-Presidente para Assuntos da Região Sudeste Adjunto – José Helder de Souza Andrade
Vice-Presidente para Assuntos da Região Sul – Jeferson Furlan Nazário
Vice-Presidente para Assuntos da Região Sul Adjunto – Rogério Bueno de Queiroz
Conselheiro Fiscal – Nilson da Costa Ritto  - (in memoriam)
Conselheiro Fiscal Adjunto – André Luiz Costa Machado
Conselheiro Fiscal – Livíno Rodrigues de Queiroz Júnior
Conselheiro Fiscal Adjunto – Rui Barbosa Baptista Júnior
Conselheiro Fiscal – Carmo Camargo
Conselheiro Fiscal Adjunto – Luiz Afonso Fregulia
Delegado Representante junto a CNC – Lélio Vieira Carneiro
Delegado Representante junto a CNC Adjunto – Edson da Silva Torres
Delegado Representante junto a CNC – Jerfferson Simões
Delegado Representante junto a CNC Adjunto – Jeferson Furlan Nazário
Conselho Nacional do SESC – Lélio Vieira Carneiro
Conselho Nacional do SESC Suplente – Odair de Jesus Conceição
Conselho Nacional do SENAC – Jerfferson Simões
Conselho Nacional do SENAC Suplente – Edson da Silva Torres 

Diretoria Complet a
(Mandato 23 de junho de 2010 a 22 de junho de 2014)
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“O Presidente Odair Conceição tem a grande tarefa de conduzir a Segurança Privada para
mais alto, conquistando a aprovação do Estatuto da Segurança Privada e também buscar
mais visibilidade e atenção da Polícia Federal não apenas na cúpula (Coordenação Geral/
Brasília), mas na ponta (Delesps e Comissões)”, José Raimundo Salles de Oliveira –
Vice-Presidente para Assuntos de Cursos de Formação

“Tenho certeza que os desafios são muitos, mas temos alguns primordiais, iniciando-se pelo
fortalecimento e valorização do setor, integrando nossos empresários em suas bases
sindicais, fortalecendo assim os sindicatos regionais, teremos por consequência nossa
Federação ainda mais forte e presente em todas as decisões que afetam nossa atividade
tanto no Legislativo, Executivo e Judiciário. E para isto estaremos ao lado do presidente
Odair conceição”, Jeferson Furlan – Vice-Presidente para Assuntos da Região Sul

“O primeiro desafio a enfrentar é buscar a união da nossa categoria empresarial, aliado a
uma força constante de trazer para o seio da Fenavist todas  as correntes que compõem a
atividade de segurança privada”, Sebastião Divino - Vice-Presidente para Assuntos
de Relações Intersindicais

“A meu ver a nova diretoria precisa intensificar trabalhos pela diminuição diminuição da
carga tributária para o segmento da segurança privada, buscando, também, restabelecer as
condições de igualdade tributária e competitiva para todas as empresas, trabalhar na formação
de parcerias sustentáveis visando ao fortalecimento das empresas de segurança privada”,
José Elcino - Vice-Presidente para Assuntos de Escolta Armada Adjunto

Revista Fenavist  Dezembro - 2010

Opinião
dos novos
diretores
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ENTREVISTA

Odair Conceição

Depois de quase 20 anos de atividade
sindical o senhor chega à presidência
da Fenavist. Que motivos o levaram a
encarar esse desafio?

Atuo na atividade empresarial de
segurança privada há mais de 20 anos, o
que me deu bastante experiência nesse
setor; igualmente atuo há mais de 20 anos
na entidade de classe do meu estado,
tendo presidido o SINDESP-BA por duas

gestões, em períodos diferentes, o que
me proporcionou entender de forma
decisiva que não existe empresa forte
sem entidade de classe forte. E após
atuar por mais de 12 anos na Fenavist,
da qual sempre fui um dos mais
presentes e participativos diretores, pude
conhecer os principais e mais graves
problemas da atividade. O conjunto
desses fatores me fez refletir e decidir
que era chegada a hora de enfrentar o

desafio de lutar mais por essa atividade,
com objetivos claros de melhorar a
condição desse importante setor produtivo
e, desse modo, decidi candidatar-me à
presidência desta magnífica entidade de
classe, a qual sempre respeitei e tenho
desde junho de 2010 a honra e o privilégio
de presidir.

A Federação foi comandada nos
últimos 10 anos pelo empresário

Fotos: Ascom Fenavist

Após presidir o

Sindesp-BA em duas

oportunidades, Odair

Conceição, assume

a presidência da

Fenavist para o

quadriênio 2010/2014.

Sob a sua direção

a Federação terá como

lema o respeito aos

direitos da atividade de

segurança privada
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BOX CCASP

paranaense Jerfferson Simões. Nesse
período a entidade cresceu
significativamente no que se refere
à representatividade  tanto  sindical
quanto à política,  conquistando vários
avanços para o segmento.  Como é
assumir a Federação agora?

É antes de tudo um grande desafio. O
presidente Jerfferson Simões deixou um
legado de grandes realizações para a
segurança privada, durante os anos em
que esteve à frente da Fenavist, com uma
gestão marcada por realizações, ética,
credibilidade, confiança e, acima de tudo,
comprometimento com a atividade e são
esses valores que nos espelham.

Quais os principais desafios e metas
que o senhor pretende estabelecer?

Entre as nossas principais bandeiras, à
frente da Fenavist,  elenco onze:
1- União e integração dos empresários e
representantes classistas da segurança
privada nacional em lutas que permitam
a soberania e o desenvolvimento
sustentável desta atividade; 2- Aprovação
do novo Estatuto da Segurança Privada,
instrumento que proporcionará um grande
salto de qualidade em nossa atividade,
assim como seu crescimento de forma
mais sólida; 3- Fortalecimento dos
Sindicatos Patronais regionalmente; 4-
Busca de uma maior conscientização da
atividade empresarial por meio de debates
pontuais sobre que futuro queremos para
a atividade com o apontamento de ações
a serem adotadas; 5- Formação de um

bloco parlamentar, com o qual possamos
contar verdadeiramente para a defesa dos
interesses da segurança privada; 6- For-
talecimento de ações conjuntas e
integradas com as representações
laborais, e, dessa forma, encamparmos
mais lutas conjuntas em prol do
segmento, sem, é claro, comprometer a
independência que cada representação
precisa ter;  7- Garantia da sustentação
financeira da Fenavist e dos Sindicatos;
8- Identificação e adoção de plano de
ação, com vistas a eliminar os atuais
passivos trabalhistas que possuímos em

cada estado da Federação e trabalhar
para que novos passivos não surjam; 9-
Ações pontuais com os contratantes
públicos e privados, com o objetivo de
conscientizá-los da importância da con-
tratação correta dos serviços e da
importância do respeito aos contratos
firmados e da prática de preços justos;
10- Fortalecimento de ações perante  os
poderes constituídos, visando garantir a
soberania e a continuidade sustentável da
atividade; 11- Ocupação dos espaços que
nos pertencem para aumentar nosso poder
de luta em defesa da atividade de
segurança privada.

Como vai ser a gestão da nova
diretoria da Federação?

Uma gestão bastante democrática na qual
todos os interessados em participar  do
desenvolvimento da atividade serão bem-
vindos. Trabalharemos para ver aprovado
o novo Estatuto da Segurança Privada,
instrumento que mudará para sempre e
para melhor essa atividade. Também
lutaremos pelo fim do tabelamento de
preços da atividade feito pelo Ministério
do Planejamento.  Outro de nossos de-
safios é buscar soluções para problemas
como menor aprendiz e portadores de
necessidades especiais na atividade. A
consolidação de uma base de apoio de

parlamentares com quem a atividade
possa verdadeiramente contar para
encampar suas lutas também está entre
as nossas metas.  Pretendemos, ainda,
trabalhar na melhoria da consciência
política partidária dos nossos empresários.

Como o senhor avalia o atual
momento da Segurança Privada no
Brasil?

Vejo a segurança privada como essen-
cial para a sociedade brasileira e em
pleno desenvolvimento. É uma atividade
que carece de uma visão mais ampla e
adequada por parte dos governantes dos
municípios, estados e união e seus
respectivos gestores das pastas de
segurança, que ainda não compreende-
ram a importância para o Brasil de
integrar essa atividade, que emprega
mais de 500.000 profissionais, com a
segurança pública, como já fizeram
grandes nações. Compreendo que ainda
falta em nós, empresários, melhor
atuação, ao conduzirmos nossos negó-
cios, principalmente quando permitimos
ser lesados por alguns contratantes,
públicos e privados, que insistem em
desrespeitar contratos formalmente
celebrados e não reajustam os preços,
não pagam nos vencimentos as faturas
pelos serviços executados, desrespei-
tam nossos colaboradores, ao tratá-los
como secundários. Por fim, avalio que,
com a luta dos empresários comprome-
tidos com essa atividade, sob o comando
das entidades de classe, temos tudo para
que ela alcance o respeito e o status
que já conquistou em países como a
Colômbia, os Estados Unidos e a
Inglaterra, entre outros.

“Todos os interessados em p articip ar
do desenvolvimento da atividade serão
bem-vindos”



Revista Fenavist  Dezembro - 2010
pg. 20

E no que se refere à parceria
segurança pública e privada, como o
senhor pretende trabalhar essa
questão?

Essa aproximação é essencial para a
melhoria da segurança do cidadão.
Quando esse “milagre” acontecer, a
sociedade brasileira poderá ver, somado
à força da segurança pública, um exército
de mais de 500 mil profissionais
qualificados que utilizam tecnologia de
ponta, comunicação, estrutura, logística
e que têm sido alijados de contribuir para
a melhoria da segurança do País, sem, é
claro, comprometer a soberania do poder
público constituído em suas prerrogativas
constitucionais. Por isso, pretendo
continuar o trabalho de estreitar nosso
relacionamento com os três poderes para
que possamos alcançar o patamar
desejado o quanto antes.

A clandestinidade continua sendo um
dos princip ais problemas do setor .
Como o senhor pretende enfrentá-la?

Nossa compreensão é que, para
combater de forma eficiente e eficaz a
clandestinidade na segurança privada, faz-
se necessário a reforma na atual
legislação que regulamenta essa ativi-
dade, com punições pecuniárias e
responsabilidade criminal para quem
contrata e quem é contratado ilegalmente,
e isso está no texto que propomos
juntamente com a representação de
trabalhadores e o Departamento de Polícia
Federal. Estamos dependendo de
aprovação da Câmara dos Deputados e
do Senado Federal e vamos perseguir
essa aprovação. Outra medida que
estamos adotando, e que tem dado
resultados positivos, ainda que não os
desejados, são as campanhas de
esclarecimento à sociedade e
contratantes de que o serviço de
segurança privada só pode ser contratado
por intermédio de empresas regulares
autorizadas pelo Ministério da Justiça e
Polícia Federal. Com essa medida, os
alertamos da responsabilidade civil e
criminal quando isso não acontece, já que
o contratante é responsável solidário pelas
obrigações trabalhistas que são
suprimidas dos trabalhadores explorados
com a prática da ilegalidade. Temos
alertado ainda aos órgãos de fiscalização
responsáveis pela arrecadação dos
tributos do País,  como Previdência Social,
Receita Federal, Receitas Estaduais e
Municipais, Ministério do Trabalho e
Emprego, além da Secretaria de

Segurança Pública, sobre a necessidade
de atuação mais enérgica no combate
também a essa ilegalidade, já que milhões
e milhões de reais são sonegados todos
os meses por essas organizações que
atuam à margem das leis, além de
utilizarem armas roubadas e
contrabandeadas. Outra ação que tem
sido executada é o incentivo à Polícia
Federal para dar prosseguimento às
operações que vêm sendo realizadas por
esse órgão no País em combate à
clandestinidade, com que várias
empresas ilegais têm sido fechadas com
apreensão de armas e indiciamento dos
responsáveis.

Um dos principais objetivos  do
segmento de segurança privada é a
aprovação do Estatuto da Segurança
Privada. Como o senhor pretende
trabalhar para conseguir a aprovação
da legislação da Lei 7.102/1983 no
Congresso Nacional?

Sob o comando do presidente Jerfferson
Simões a Fenavist já vinha desenvolvendo
de forma muito atuante, diligente e
responsável ações visando à aprovação
imediata desse estatuto. Conseguimos
com a união entre empresários,
trabalhadores, instituições públicas e
privadas, órgãos fiscalizadores, entre
outros, elaborar um texto de consenso
que será capaz de fazer uma grande
transformação na segurança privada. O
documento atualmente se encontra no
Ministério da Justiça, em fase de ajustes
finais de texto para que, em seguida,
possa ser levado à votação no plenário. A
Fenavist vem desenvolvendo ações com
os parlamentares com vistas à aprovação
desse novo texto em caráter de urgência,
e o que pretendemos fazer com a minha
chegada à Presidência da Fenavist é dar
sequência a esse trabalho, para ainda
este ano ver esse instrumento aprovado
e sancionado, e o faremos por meio da
mobilização nacional, principalmente dos
empresários e trabalhadores dessa
atividade.  Além disso, vale lembrar que,
com a aprovação, os empresários sérios
dessa atividade serão altamente
beneficiados com a vigência dessa nova
legislação. Será desferido um duro golpe
contra os maus empresários, os maus
contratantes, os clandestinos e os maus
profissionais, ganhando, dessa forma,
todos: sociedade, fisco, trabalhadores,
contratantes e empresas. Posso afirmar
que a segurança privada no Brasil terá
um antes e um depois, após a
promulgação do seu novo estatuto.

O senhor assume a Fenavist
praticamente ao mesmo tempo em
que o País passa a ter um novo
governo. O que a atividade de
segurança privada pode esperar da
Fenavist no cenário político que se
inicia no dia primeiro de janeiro com
a posse da presidente Dilma Rousseff?

Acredito categoricamente que teremos a
partir de 1º de janeiro de 2011, com a
assunção da presidente eleita Dilma
Roussef, um novo e positivo cenário na
relação estado e segurança privada
representada pela Fenavist. Afirmo isso,
considerando os novos aliados políticos
que a segurança privada conseguiu no
processo eleitoral parlamentar de 2010,
por meio do apoio que o empresariado da
segurança privada deu a esse processo
e entraremos 2011 com a esperança
renovada de ver os sérios pleitos do
segmento atendidos, o que proporcionará
melhoria para empresas, trabalhadores,
contratantes e a sociedade brasileira.

O Brasil irá sediar a Copa do Mundo
de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016,
dois grandes desafios para a
segurança do país. Qual será o papel
da segurança privada na realização
desses eventos? E o que a Federação
irá fazer para que as empresas
possam alcançar esses objetivos?

Acredito que sem sombra de dúvida a
segurança privada terá papel fundamental
nesses eventos. Os exemplos que vêm
desses mesmos eventos, quando
realizados em outros países onde a
segurança privada foi obrigatória, mostram
que isso ajudou a assegurar o sucesso
desses eventos. Além disso, nossas
empresas têm cada vez mais se
especializado na realização de grandes
eventos, a exemplo do carnaval, da Fórmula
1, entre outros, e investido fortemente em
capacitação, logística, planejamentos,
motivação para que esses grandiosos
eventos possam ser um sucesso absoluto
no que depender da segurança privada. Já
no que se refere à participação da Fenavist,
posso garantir que a considero obrigatória
no que se refere ao quesito  segurança
desse evento, já que seremos responsáveis
por auxiliar na preparação de nossas
empresas para que elas possam exercer
a segurança nos ambientes internos dos
estádios de futebol com excelência, e com
esse objetivo estamos tratando com o
Ministério da Justiça e Governos Estaduais.
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Empresário deixa a federação após consolidar a entidade como
referência para o setor de segurança privada no Brasil e no mundo

Após 10 anos, Jerfferson Simões
deixa a presidência da Fenavist

Ao assumir a federação em 2000,
o empresário paranaense Jerfferson
Simões tinha como grande desafio
consolidar a Fenavist no cenário nacional
e internacional. Com muito trabalho e
dedicação, ele deixa a federação uma
década depois com o dever cumprido.

Ao longo da trajetória, Simões
consolidou em definitivo uma relação de
parceria com a Polícia Federal (PF).
Paralelamente, trabalhou de forma
incansável para estabelecer e tornar
usual o conceito de complementaridade
entre a segurança pública e privada. Os
trabalhos realizados em parceria com a
PF resultaram em mudanças
significativas para o segmento, como,
por exemplo, a publicação da portaria
387/2006, que substituiu a portaria 992/
1995  e modernizou a segurança privada.

O bom relacionamento com a
Polícia Federal foi fundamental para que
a atividade conseguisse ser excluída do

pagamento no valor de mil reais,
correspondente ao porte de cada arma.
Além disso, com o apoio do órgão
fiscalizador, após quase quatro anos de
batalha, a Fenavist conseguiu que o
Governo Federal alterasse a redação da
Lei nº 10.826/2003 e reduzisse de R$
300 para R$ 60 o valor a ser pago para
registrar as armas das empresas de
segurança. No que se refere à PF, a
Fenavist, durante a gestão de Jerfferson,
foi uma aliada do órgão na divulgação e
implantação da Gestão Eletrônica de
Segurança Privada (GESP).

Legislação –  Outro grande
desafio enfrentado por Jerfferson Simões
na federação foi modernizar a legislação.
Durante os 10 anos de mandato, ele lutou
incansavelmente para aprovar uma lei
mais condizente com a realidade da
atividade. Se não conseguiu esse
objetivo foi por detalhes. E, com certeza,
deixou tudo pronto para que a nova

diretoria consiga a aprovação do
Estatuto da Segurança Privada no
Congresso Nacional, graças ao
excelente trabalho realizado juntamente
com a Polícia Federal e o apoio de todas
as entidades ligadas ao segmento.

A gestão de Jerfferson Simões
também ficou marcada pelo combate à
clandestinidade. A pedido e com o apoio
da Fenavist, a PF intensificou a
fiscalização que, nos últimos anos,
culminou com a deflagração da Operação
Varredura em diversos estados do país,
com a intenção não apenas de punir as
empresas e estabelecimentos que
praticam segurança de forma irregular,
mas também de educar os contratantes.

Simões também sempre teve a
preocupação de deixar claro para o
governo, os contratantes, a imprensa e
a sociedade o quanto o segmento de
segurança privada sofre com as altas
cargas tributárias. Foi durante a sua

Foto: Ascom Fenavist

Diretoria que esteve a frente da Federação no triênio 2007/2010
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gestão que a federação fez pela primeira
vez um estudo sobre o Custo Unitário
Básico (CUB) do serviço de segurança.
Esse estudo resultou ainda na tabela de
encargos sociais da atividade, que, à
época, girava em torno de 90%. Assim,
ele iniciou um trabalho sistemático no
Ministério do Planejamento, Orçamento
e Gestão (MPOG) para que os dados
levantados pela Fenavist se tornassem
oficiais e fossem utilizados como base
nas repactuações de contrato.

Ainda no que se refere a custos
que poderiam prejudicar o segmento, sob
a presidência dele a entidade enfrentou
uma dura batalha: o aumento do PIS/
COFINS. Com o apoio de toda a diretoria
e, principalmente, do ex-presidente da
entidade e agora deputado federal,
Eunício Oliveira, a Fenavist conseguiu
que o segmento de segurança privada
integrasse a lista das atividades
excluídas do aumento.

Em 2005, a Federação encarou
novamente uma luta contra o aumento
dos já elevados tributos pagos pelo
segmento. Em parceria com diversas
entidades de classe do setor de
Prestação de Serviços, a Fenavist
conseguiu impedir que a Medida
Provisória 232/2005, que alterava a tribu-
tação das empresas prestadoras de
serviço, fosse aprovada.

Projeto Fenavist –  Com o
princípio de um por todos, todos por um,
Jerfferson Simões – em parceria com a
empresa Mezzo Planejamento –
desenvolveu o projeto Fenavist, cujo
objetivo é modernizar, profissionalizar e
desenvolver de forma sustentável o
segmento de Segurança Privada. Para
que o projeto desse certo, era preciso
conhecer a atividade a fundo. Quem

somos? Quantos
somos? Onde
estamos? Essas foram
algumas das perguntas
respondidas pelo I
Estudo do Setor da
Segurança Privada
(ESSEG), publicado em
2004. No ano seguinte,
o II ESSEG foi além e o
segmento teve conhe-
cimento em detalhes da
sua real importância.

Com o mapea-
mento da atividade, foi
possível desenvolver
ações que propici-
assem o desenvolvi-
mento do setor. O
Encontro das Empre-
sas de Segurança

Privada (Enesp) entre os anos de 2005
e 2007 visitou todas as regiões do país.
O Enesp proporcionou uma discussão
aprofundada dos problemas da atividade,
da responsabilidade do segmento, das
mudanças necessárias. Aproximou
sociedade, órgãos reguladores e
fiscalizadores e ampliou a divulgação da
segurança privada na mídia nacional.

No que diz respeito ao desen-
volvimento sustentável, a federação criou
uma central de compra coletiva,
FENegócios, que permite às empresas
pequenas, médias e grandes se unirem
para adquirir produtos a preços mais
acessíveis, o que reduz os custos
operacionais das empresas.  Atual-
mente, já é negociado colete a prova de
balas, seguro de vida obrigatório, vale-
refeição, entre outros.

Troca de Informações –  O
intercâmbio de informações entre todos
os entes integrantes da atividade de

segurança privada também é uma
característica de Simões. Nesse
sentido, além dos Enesps, em sua
gestão criou-se o Fórum Empresarial
Fenavist (FEF), que, nas duas edições
realizadas até o momento, reuniu
centenas de pessoas interessadas em
discutir a evolução da segurança privada.
Além disso, o atual presidente da
Federação já palestrou em dezenas de
eventos sobre segurança privada em
todas as partes do país.

Simões é também o responsável
pela criação da Revista Fenavist, veículo
oficial do segmento de segurança
privada, distribuído gratuitamente para
todas as empresas autorizadas,
contratantes, órgãos dos governos e
imprensa, entre outros.

“O ex-presidente Jerfferson Simões, em seus 10 anos de gestão na
Fenavist, sempre trabalhou em defesa de todo o empresariado
brasileiro do segmento de segurança privada, não medindo esforços
para obter melhorias para as empresas prestadoras de serviços.
Abriu caminho para os empresários poderem reivindicar e questionar
seus direitos na esfera judicial. Portanto, foi um dos principais

responsáveis por emergir toda a classe de empresários da segurança privada
no cenário nacional. Sem dúvida vai ficar na história da Fenavist pelas suas
realizações”, Edson Torres – Vice-Presidente Nacional da Fenavist

“A Palavra que define Jerfferson Simões é comprometimento. Esse
comprometimento dele decorre características de dedicação, 
abnegação, disponibilidade e muito trabalho. Isso fez com  que tivesse
sido notada sua liderança, inclusive em nível internacional. Com a Polícia
Federal o entendimento sempre foi do mais nível e os avanços que ele
teve são conhecidos por todos. Importante também que sempre houve

um diálogo aberto com a triparti te: empresariado, poder público e classe laboral”,
Adelar Anderle – Coordenador Geral de Controle de Segurança Privada

A gestão de Jerfferson Simões
também é marcada pela internacio-
nalização da Fenavist. Sob a sua
batuta, a Federação promoveu
missões empresariais a diversos
países da América Latina. Além disso,
visitou países da Europa, África e
Ásia. A Fenavist passou a integrar,
ainda, as diretorias da Federação
Mundial de Segurança Privada, em
inglês World Security Federation
(WSC), e da Federação Pan-
Americana de Segurança Privada.
Simões foi um dos idealizadores, é
membro fundador e o primeiro
presidente eleito de ambas. O
reconhecimento da Fenavist no
cenário internacional fica evidente à
medida que seu presidente e diretores
são convidados a proferir palestras nos
principais eventos de segurança
privada do mundo.

Internacional
Ex-presidente Jerfferson Simões

com o presidente Lula
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Jerfferson Simões durante audiência com
presidente da Câmara Michel Temmer

Jerfferson Simões em reunião com o Diretor-Geral da PF, Luiz
Fernando Corrêa, e o presidente da CNTV, José Boaventura

Jerfferson Simões discursa
durante ENESP realizado em

Rondônia

Jerfferson Simões discute os problemas
do segmento com o Dep. Sandro Mabel

Jerfferson Simões consede entrevista
durante o lançamento do I ESSEG

Jerfferson Simões participa da corrida
dos vigilantes ao lado do presidente do

Sindesp-MG, Edson Pinto

Encontro Latinoamericano de Segurança Privada
realizado em Curitiba, no ano de 2001

I I Congresso Mundial de Segurança Privada São Paulo 2002

I Edição dos Prêmio Mérito e Benemérito da Segurança Privada Nacional Jerfferson Simões participa de missão empresarial em Israel
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Jerfferson

Simões,
Único até na grafia do nome.
Político, alguns diriam. Competente
e trabalhador, todos afirmam.
Conciliador, agregador, gentil e
educado. Dedicado, preocupado
com o bem coletivo. Incansável.
Essas características podem muito
bem ser utilizadas para definir o
empresário paranaense Jerfferson
Simões. No entanto, para se ter a
noção exata da importância dele
para o segmento de segurança
privada é preciso ir além. Além das
fronteiras territoriais, das fronteiras
do impossível, do inimaginável, da
dedicação.

Ao assumir a presidência da
Fenavist em 2000, Jerfferson
Simões não era um principiante na
arte da atividade sindical. Já havia
presidido o Sindesp-PR e ocupado
cargos na diretoria da federação.
Encarou o desafio com muita
seriedade. Sabedor do tamanho da
responsabilidade, encarou o
desafio. Buscou no fortalecimento
das relações entre os empresários
da atividade o alicerce para tornar
a Fenavist ainda mais respeitada.
Não se intimidou pelo fato de
substituir na presidência da entidade
três baluartes: Eunício Oliveira, Lélio
Carneiro e Cláudio Neves.

De cada um extraiu o que havia de
melhor. Nunca se furtou de
consultá-los quando necessário.

Ouviu atentamente cada conselho.
E, ao deixar a presidência da
federação, está no mesmo patamar
de importância dos antecessores.

Se Eunício Oliveira foi responsável
pela criação da federação, Lélio
Vieira pela estruturação e Cláudio
Neves pelo desenvolvimento
político, coube a Jerfferson Simões,
talvez, a parte mais difícil: a
consolidação. Atingir o topo é difícil,
mas não impossível. Se manter lá
por muito tempo é o mais
complicado. E foi isso que
Jerfferson Simões fez. Manteve a
federação durante uma década em
evidência. Fez com que segurança
privada no Brasil fosse sinônimo de
Fenavist.

Ele não apenas abriu as portas da
federação para todos que queriam
contribuir com a atividade, mas
também teve as portas abertas em
todos os lugares. Não houve
restrições. Presidente da República,
senadores, deputados, ministros,
órgãos públicos e fiscalizadores,
todos, sem exceção, dialogaram
com a Fenavist.

O conceito de complementaridade
entre segurança pública e privada
nunca esteve tão latente. Em
muitas ocasiões a Fenavist e
Polícia Federal, órgão que
regulamenta e fiscaliza a atividade,

trabalharam como se fossem um
só. O Gesp e Estatuto da
Segurança Privada são apenas
dois exemplos de trabalhos feitos
em parceria.

Como empresário consciente,
sempre soube da importância dos
trabalhadores para o
desenvolvimento da atividade. Por
isso, como presidente da federação
ampliou e fortaleceu a relação com
as organizações patronais.

Visionário, sempre defendeu a
união entre as empresas pequenas,
médias ou grandes como fator
determinante para o
desenvolvimento da atividade. Com
esse princípio foi o responsável pelo
nascimento do Projeto Fenavist.
Com a iniciativa, nasceram a
Central de Compras – a
Fenegócios, e o Estudo do Setor da
Segurança Privada – o ESSEG.

Para tornar a entidade ainda mais
sólida, Jerfferson Simões fez
questão de visitar todos os estados
do país pessoalmente, reuniões de
diretorias, eventos dos sindicatos,
treinamentos do GESP. De uma
forma ou de outra ele estava lá, de
norte a sul do país, trabalhando pelo
fortalecimento da atividade.

Essa interação da Fenavist ficou
evidente com a criação do Encontro

Político, Carismático  e Trabalhador

pg. 24



Revista Fenavist  Dezembro - 2010

Nacional das Empresas de
Segurança Privada. Realizado nas
cinco regiões do país, em três anos
o Enesp esteve presente em 15
estados. Empresários, órgãos
fiscalizadores e reguladores,
sociedade e imprensa reuniram-se
para discutir os rumos da atividade.

E toda essa luta tinha um único
objetivo: o reconhecimento da
atividade. E se o governo esquecia
de reconhecer o importante trabalho
desenvolvido por nossas
empresas, lá estava ele ao lado da
diretoria da Fenavist buscando
formas de colocar em evidência
toda a importância do segmento.
Com esse pensamento foi um dos
responsáveis pela criação dos
Prêmios Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional,
Benemérito da Segurança Privada
Nacional e Estadual. Com a
premiação, ele preencheu uma
lacuna e fez justiça, ao homenagear
as empresas e pessoas que têm
contribuído decisivamente para o
desenvolvimento da atividade.
Irrequieto, obstinado, trabalhador.
Jerfferson Simões não se
contentou em fortalecer a
segurança privada no Brasil.
Fundou a Federação Pan-
Americana de Segurança Privada,
a Fepasep, e a Federação Mundial
de Segurança. Tornou-se um
homem do mundo, respeitado

muito além das fronteiras do Brasil.

Palestrante obrigatório nos maiores
eventos de segurança privada do
mundo, ele não quis em nenhum
momento a glória para si próprio.
Sempre pensou no coletivo e no
desenvolvimento da atividade. Foi
em sua gestão que a Fenavist
realizou a maior parte de suas
missões empresariais. Guatemala,
Espanha, França, Portugal,
Estados Unidos foram apenas
alguns dos lugares aos quais
Jerfferson Simões levou o
empresariado brasileiro para
aprender, mas para também ensinar
sobre segurança privada.

Felizmente, apesar de estar
envolvido diuturnamente com
questões ligadas à segurança
privada, Jefferson Simões nunca
deixou de lado a preocupação com
a família, a qual devido às viagens
ele ficava até 200 dias por ano sem
ver. Também nunca esqueceu os
amigos. E, principalmente, deixou
o respeito pelos companheiros.
Querido por funcionários e amigos,
amado pela família, e, com seu
jeito simples, conquistou a todos
ao seu redor.

Também não dá pra deixar de falar
do seu humor. Uma leve gagueira
que aparecia em momentos
nervosos nunca foi um problema.

Na verdade, como ele gosta de
dizer, a culpa é da lua. A troca
de nomes também é uma
constante,  no entanto,  não
significa que ele não saiba quem
realmente está ao seu lado.

Nas andanças pelo Brasil e pelo
mundo,  v iveu s i tuações
engraçadas e que se tornavam
ainda mais divertidas por seu
costumeiro bom humor.  Até
atrás de ladrão, ele correu em
uma v iagem de t rem pe la
Europa. Tudo por um amigo.

Quem seria capaz de acordar
as 5h30 da manhã, com chuva
ou sol, independentemente do
lugar  para caminhar? E le ,
Jerfferson Simões, com uma
disciplina militar, nunca deixou
de fazer  a  sua caminhada
matinal. E olha que elas devem
ter contribuído com o aviso para
desacelerar  dado por  seu
coração tenha sido dado de
forma moderada.

Assim, só nos resta dizer a ele,
que sempre chamou as pes-
soas queridas pelo diminutivo,
muito obrigado. Obrigado por
tudo que fez pela Fenavist, pelo
segmento de segurança priva-
da, elevando a atividade a um
patamar único de desenvolvi-
mento e profissionalismo.

rabalhador
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CONFRATERNIZAÇÃO
Fotos: Ascom  Fenavist
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Harmonia, alegria e descon-
tração. Essas palavras resumem bem o
que foi a Festa de Confraternização de
Final de Ano da Fenavist. Diretores,
presidentes de sindicatos e entidades
parceiras, representantes da Polícia
Federal, Polícia Militar, Polícia Civil,
parlamentares e empresários de todo o
país e seus respectivos familiares se
reuniram na Balsa I Maestri, no Pontão
do Lago Sul em Brasília, para
comemorar as conquistas do ano e se
prepararem para os desafios do futuro.

Com requintes de sofisticação,

Fenavist encerra o ano
em grande estilo

Festa de confraternização reuniu parlamentares,
representantes de órgãos fiscalizadores e reguladores,
presidentes de sindicatos e empresários de todo o país

mas sem perder o espírito familiar dos
anos anteriores, a festa foi marcada pelo
clima de amizade que move o segmento
de segurança privada. Recepcionados por
um dueto de violão e saxofone às margens
do lago Paranoá, uma das visões mais
belas da capital do país, os convidados
desfrutaram de boa música e colocaram
a conversa em dia com os amigos.

E como a época do ano é propícia
a reflexões, o presidente da Fenavist,
Odair Conceição, aproveitou para fazer
um balanço dos principais desafios da
atividade.  “Temos pela frente sérios e

imperiosos projetos como a aprovação
do Estatuto da Segurança Privada, que
elevará essa atividade a níveis de
desenvolvimento, que me perdoe o
presidente Lula, já que vou usar a sua
famosa frase: nunca antes visto na
história deste país”, comentou de forma
descontraída Conceição.

O presidente da entidade foi além
e lembrou a todos os presentes a
importância da atividade para a
realização da Copa do Mundo de 2014 e
dos Jogos Olímpicos de 2016. “Assim,
como não existe copa do mundo sem

Festa de Confraternização da Fenavist foi marcada por muita alegria e descontração
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gols, olimpíada sem atletas, a realização
de qualquer deles exigirá a participação
da Segurança Privada. Ou melhor, e sem
querer ser pretensioso, não existirá
eficácia sem a gente, e é neste contexto
que precisamos trabalhar cada vez mais
rumo à excelência.”

Odair Conceição convidou as
pessoas a refletirem sobre o que
pretendem deixar de legado para o
segmento. “Temos que entender também
que tanto na vida pessoal como na nossa
atividade, não podemos viver de
imediatismo, precisamos construir as
coisas de forma que elas sejam duradouras
e para isso o planejamento é fundamental.
Temos que pensar que tipo de herança
pretendemos deixar para os herdeiros do
segmento. Ou será que todos nós
devemos apenas pensar no hoje?”

O presidente da Fenavist também
aproveitou a oportunidade para defender
a atividade das críticas que recebe da
imprensa algumas vezes. “Não devemos
esmorecer quando a gente vê a imprensa
atacando a atividade, como se nós
fôssemos milicianos, sedentos para
ganhar o dinheiro da dona Maria, do seu
Zé, devido à insegurança causada pela
deficiência da segurança pública em
algumas localidades. Na verdade,
devemos fazer disso o combustível para
lutar e provar que estamos do outro lado,
que somos parte da solução e não do
problema. Temos é de ter orgulho do que
somos, ao ver esse tipo de notícia,
orgulho porque estamos do lado certo,
do lado que gera emprego e riqueza para
a Nação, do lado que se coloca

diretamente à disposição
do governo para ampliar a
parceria entre a segurança
pública e privada de forma
que tornemos a vida do
cidadão mais tranquila.”

Odair Conceição
também ressaltou a
importância da parceria
com a Polícia Federal.
Agradeceu e parabenizou
o coordenador-geral de
Controle de Segurança
Privada da PF, Adelar
Anderle, pelo trabalho
desenvolvido nos últimos
anos. Também comemorou a conquista
da certificação ISO 9001:2008 por parte
da federação. Lembrou ainda a
importância de cada um dos ex-
presidentes da entidade: Eunício Oliveira,
Lélio Carneiro, Cláudio Neves e Jerfferson
Simões.

Por fim, desejou um excelente ano
a todos e reafirmou o compromisso de
lutar pelo desenvolvimento da  atividade.
“Agradecemos a confiança depositada
pelos nossos sindicatos associados e
reafirmamos nossos compromissos de
continuarmos defendendo a soberania da
segurança privada, pois como dizia o
saudoso Rui Barbosa: só é digno dos
seus direitos quem luta por eles.”

Homenagem –  Após o discurso
do presidente da Fenavist, o ex-
presidente da entidade e atual vice-
presidente para Assuntos de Secretaria,
Lélio Carneiro, foi convidado a ler um texto
em homenagem ao empresário

paranaense, Jerfferson
Simões, que comandou
a federação até junho
deste ano. Após 10
anos na presidência,
ele passou o bastão
para Odair Conceição.

Enquanto Car-
neiro lia o texto que
ressaltava não apenas
as qualidades profissio-
nais de Simões, mas
também as pessoais,
fotos da trajetória do ex-
presidente à frente da
Fenavist foram repro-
duzidas em televisores
espelhados pelo local.

Visivelmente emocionado, Jerfferson
Simões acompanhava tudo de forma
atenta.

Ao término da leitura, bastante
aplaudido, Simões foi chamado à frente
para receber das mãos do filho uma
placa de agradecimento por tudo o que
fez em prol do segmento. Ainda tentando
se recompor da emoção da homenagem
surpresa, ele agradeceu a todos pela
lembrança, a força que recebeu dos
amigos e colaboradores enquanto
esteve na direção da entidade, mas
principalmente agradeceu a família por
todo o apoio dado, pela compreensão
das horas em que esteve ausente e por
entender a importância do trabalhão que
ele desenvolveu na da Fenavist para todo
o  segmento.

Findados os discursos e home-
nagens, a pista de dança virou o lugar
mais disputado da festa. Ao som do DJ
Edy, os convidados se divertiram ou-
vindo músicas dos anos 70, 80, 90 até
os dias atuais.

Representatividade –  Como
reflexo da importância política adquirida
pela Fenavist ao longo dos anos, mais
uma vez sua Festa de Confraternização
estava repleta de autoridades. Os
deputados federais Osmar Serraglio
(PMDB-PR), Filipe Pereira (PSC-RJ),
Felipe Maia (DEM-RN), Arnaldo Faria de
Sá (PTB-SP) e Sabino Castelo Branco
(PTB-AM), além do deputado estadual
de Sergipe Capital Samuel,  estiveram
presentes. Também compareceram  o
coordenador-geral de Controle de
Segurança Privada da Polícia Federal,
Adelar Anderle, e vários membros de
sua equipe.

O ex-presidente da Fenavist, Jerfferson Simões,
foi homenageado durante a festa

O presidente da Fenavist, Odair Conceição,
discursa para convidados
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A  Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores (Fenavist) conquistou no dia
17 de novembro de 2010 a certificação
da ISO 9001:2008. O processo de
implantação, que começou em
dezembro do ano passado, foi concluído
com êxito. Assim, a federação passa
a integrar o seleto grupo das entidades
de classe com o selo ISO 9001:2008.

Para obter a certificação, foram

Fenavist Conquist a
certificação ISO 9001

Federação torna-se referência para que sindicatos
e empresas filiadas também procurem a certificação 

capaz de fortalecer o segmento

atendidos requisitos como indicadores
que medem a qualidade nos aspectos
de foco no atendimento de requisitos
do cliente, qualificação de fornece-
dores, treinamento de pessoal,
abordagem por processos e abordagem
sistêmica para a gestão.

A conquista da certificação
reflete o excelente trabalho desenvol-
vido pela federação ao longo dos

últimos anos, sempre em busca da
profissionalização e do desenvolvi-
mento da atividade. “Esta conquista
maiúscula significa mais um passo
importante do segmento rumo à
profissionalização. Por isso não posso
deixar de parabenizar a todos os
colaboradores e diretores envolvidos
neste projeto”, comemora o presidente
da Fenavist, Odair Conceição.

CERTIFICAÇÃO
Fotos: Ascom Fenavist

Empresa certificadora recomendou a certificação à Fenavist após minuciosa auditoria
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A conquista de mais essa
batalha, iniciada ainda na gestão
anterior da entidade, mostra que a
federação entende o quanto é
necessário incrementar continuamente
a capacidade em atender aos
sindicatos e às empresas associadas.
“Nós sempre defendemos a gestão da
qualidade em nossos serviços. A
certificação ISO vem para confirmar que
estamos no caminho certo”, explica o
ex-presidente da Fenavist, Jerfferson
Simões.

A Norma ISO 9001 especifica
requisitos para um sistema de gestão
de qualidade que são utilizados pelas
organizações em busca de um melhor
atendimento aos usuários. Sua função
é promover a normatização de seus
produtos e serviços, para que haja
permanente melhoria da qualidade. A
gestão de qualidade proposta pela
certificação também garante a
colaboradores, fornecedores e clientes
atendimento efetivo de suas
necessidades e a preocupação cons-
tante com a superação das expecta-
tivas. Agora, a Fenavist espera atuar
como referência para que sindicatos e
empresas filiadas também procurem a
certificação capaz de fortalecer o
segmento.

Processo –  O Consultor Álvaro
Oliveira, da empresa A4 Tempos, que
deu suporte à federação durante a
implementação dos processos
necessários à obtenção da certificação,
explica que o trabalho dentro da
Fenavist foi facilitado pela estrutura que
já existia. “Além de participar do
Sistema de Excelência em Gestão
Sindical (SEGS) da Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) que tem os
conceitos trilhados em gestão da
qualidade, a federação já possuía uma
vasta documentação que orientava
sobre forma de procedimentos seu jeito
de trabalhar. O que precisávamos fazer
era atender aos requisitos e modelar a
documentação dentro do padrão
exigido”, completa Oliveira.

O consultor também destaca a
participação de todos os colaboradores
da entidade que abraçaram a causa e
disse que o processo poderia ter sido

completado antes. “O prazo normal
para uma organização do porte da
federação é de um ano. A Fenavist
estava em condições de passar na
auditoria com 7 meses, porém, como 
queríamos que o Sistema de Gestão
da Qualidade (SGQ) fosse submetido
à auditoria bem experimentado, foi um
pouco mais demorado. Mas, como
resultado, a certificação veio sem
apontamento de qualquer não-
conformidade, o que é raro nesse tipo
de processo”, explica Álvaro Oliveira.

Além disso, a conquista da
certificação mostra a maturidade da
federação. “A certificação ISO confirma
para o mercado que os seus propósitos
estão sendo atingidos. O principal
resultado se refere à credibilidade
perante o mercado que a entidade
representa, fortalecendo todo o setor.
O projeto da Fenavist é mais amplo para
o fortalecimento do setor de segurança
privada no Brasil. A ideia é que, após a
certificação da federação, os
sindicatos também se certifiquem
conforme ocorreu com o Sindesp BA,
e o Sindesp GO recentemente e seja
estendido às empresas”, afirma o
consultor.

A sigla “ISO” refere-se à
International Organization for
Standardization, organização não
governamental fundada em 1947, em

Genebra, e hoje está presente em
cerca de 157 países. No caso da
Fenavist, a auditoria foi feita pela BSI
Brasil Sistemas de Gestão Ltda.,
empresa que representa a ISO no
Brasil.

Felicit ações – A obtenção da
certificação ISO 9001:2008 pela
Fenavist foi motivo de reconhecimento
por parte não só de entidades parceiras,
mas também de órgãos ligados à
Segurança Privada. O coordenador-
geral de Controle de Segurança Privada
da Polícia Federal, Adelar Anderle, foi
um dos que cumprimentaram  a
federação.

“Caro Presidente da Fenavist
Caros servidores e colabo-

radores da Fenavist
 A CGCSP tem a honra de

parabenizá-los por essa conquista, o
que representa trabalho e moder-
nização.

Alcançar o Certificado ISO é o
que todas as empresas e entidades
públicas ou privadas querem; a
conquista depende de capacidade e
gestão.

Parabéns!
Adelar Anderle,
Coordenador-Geral de Controle

de Segurança Privada da Polícia
Federal”

Presidente e coloboradores da Fenavist comemoram a certificação
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A  busca da Fenavist pela excelência
na gestão dos processos e serviços
oferecidos aos associados e à
sociedade em geral é uma meta que
vem sendo trabalhada de forma
exemplar nos últimos anos. Antes
mesmo de dar início aos trabalhos para
ser certif icada com o Selo ISO
9001:2008, a federação já vinha se
preparando para o futuro.
Desde 2007, a entidade integra o
Sistema de Excelência em Gestão
Sindical (SEGS) da Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). Este ano,
a Fenavist será certificada por ter
completado o terceiro ciclo. Na
entrevista abaixo, assessor técnico da
CNC, Luciano Santana, fala um pouco
do atual momento da Fenavist dentro
do SEGS e da conquista da
Certificação ISO 9001:2008.

Quais as principais ações desen-
volvidas pela Fenavist este ano no
que se refere ao SEGS?

A evolução do Manual de Normas e
Procedimentos da Fenavist apresentado
em 2009, além da definição dos indi-
cadores de desempenho e sistemática
de monitoramento, controle e medição
para posterior análise crítica para a
tomada decisão, é, sem dúvida ne-
nhuma, um destaque para este ano.

Como você vê a conquista da
certificação ISO pela Fenavist?
Acredita que seja um reflexo do
SEGS?

Não tenho a menor dúvida disso.
Como a Fenavist sempre foi uma
entidade que prezou pela padroniza-
ção e mapeamento dos seus pro-
cessos, que é o foco do critério 7 do
SEGS, trabalhou muito na construção
do Manual de Normas e Procedi-
mentos. A partir daí, a adequação à
norma ISO9001:2008 ficou por conta
de alguns ajustes referentes ao
controle dos indicadores que foram
definidos, bem como a sua perio-
dicidade de medição e análise.

A obtenção do certificado é um dos
critérios do SEGS?

Não. Porém, isso torna a Fenavist uma
entidade diferenciada em termos de
Gestão da Qualidade, tendo dois
sistemas unificados: o SEGS, que
tem foco na Gestão Sindical,
Representação da Categoria e Ações
Junto ao Governo e demais Órgãos
Competentes, bem como os controles
relacionados com essas ações, e a
ISO 9001:2008, com foco  mais crítico
na padronização, mapeamento dos
processos e análise do desempenho
global da entidade e melhoria contínua.

Acredita que assim como foi no
SEGS, em que a participação da
Fenavist serviu de motivação e
exemplo para os outros sindicatos
participarem, agora a certificação
obtida pela federação servirá de
exemplo para os sindicatos de tal
forma que eles também irão buscar
o selo ISO?

Com certeza. A Fenavist enquanto
entidade preocupada em ter uma
gestão sólida e consistente mostra que
é perfeitamente possível e necessário
aos propósitos e objetivos da
organização melhorar continuamente.
A ISO e o SEGS são sistemas de
Gestão que se complementam. A
opção da Fenavist pela certificação ISO
e continuidade no SEGS evidencia
isso e deve ser tomada como exemplo
por outras entidades do nosso sistema.
Essa decisão estratégica em adotar os
dois sistemas (ISO e SEGS)
provavelmente possibilitará à entidade
evoluir para o nível 2 do SEGS em 2011.
Porém, destaco que o mais importante
de qualquer selo de qualidade é a
consciência de que, somente por meio
de uma gestão eficiente, consegui-
remos atender aos anseios da classe
empresarial que representamos e
defendemos.
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Febrac promove III Ação
Nacional  - Limpeza de Áreas V erdes

No dia 6 de novembro, empresários e empregados do setor de Limpeza e
Conservação uniram forças e limparam pontos turísticos nas capitais
brasileiras. Promovida pelas empresas filiadas aos Sindicatos Estaduais
Associados à Federação Nacional das Empresas de Serviços e Limpeza
Ambiental (Febrac), a “III Ação Nacional Febrac – Limpeza de Áreas Verdes”
foi um sucesso e ocorreu em quatorze cidades, número recorde de estados
participantes. Em Brasília, o mau tempo impossibilitou a ação, mas, nos
demais estados, os mais de mil voluntários entregaram panfletos e mudas de
plantas nativas, fizeram manutenção e limpeza dos locais, utilizando produtos
biodegradáveis, e todo o lixo retirado foi doado a entidades de reciclagem.

Registro de armas:
Regularize a situação
da sua empresa

De acordo com orientação repassada
pelo coordenador-geral de Controle
de Segurança Privada da Polícia
Federal (PF), Adelar Anderle, as
empresas deverão  adotar as
seguintes medidas em relação à
existência de arma de fogo sem
registro federal ou com registro
vencido:

1.  As armas sem registro federal
(Sinarm) devem ser arrecadadas,
mediante entrega voluntária, podendo
ser substituídas por armas novas e
não contaminadas de vício, pelo
processo excepcional de aquisição;

2. As armas sem registro federal
estão contaminadas por vício
insanável, uma vez que as empresas
proprietárias perderam a anistia por
inércia;

3.  As armas com registro federal
vencido (Sinarm) têm como ser
regularizadas, seja renovando o
registro, seja apresentando a
ocorrência policial de furto, roubo,
extravio, entre outros, o que
possibilitará à Polícia Federal dar
baixa da situação de arma ativa no
Sinarm.

O prazo para regularização é de 60
dias a contar da entrada em
operação do GESPII, previsto para
este mês.

V WSC será realizado na Colômbia

Será realizado entre os dias 23 e 24
de outubro de 2011, na cidade
Colombiana de Cartagena, o V
Congresso Mundial de Segurança
Privada (World Security Congress –
WSC). O evento será realizado pela
Federação Mundial de Segurança
Privada em parceria com a
Associação Nacional de Entidades

de Segurança Privada da Colômbia
(Andevip). A expectativa é que cerca
de mil profissionais de todas as
partes do mundo participem do WSC
2011 e discutam os rumos da
segurança privada de forma global. O
quadro de palestrantes também será
formado por representantes dos cinco
continentes.

A Receita Federal facilitou os procedimentos para a revisão das autuações contra
os contribuintes que caíram na malha fina do Imposto de Renda da Pessoa
Física (IRPF) e do Imposto sobre Propriedade Territorial Rural (ITR). Agora, quem
já foi notificado e tiver apresentado recurso com a decisão da receita terá o
processo analisado mais rápido na própria unidade do Fisco da região em que
mora. Antes, os processos eram encaminhados para as delegacias de julgamento,
primeira instância do tribunal administrativo no âmbito da Receita em que os
contribuintes podem recorrer antes de entrarem com uma ação na Justiça contra
a autuação dos fiscais. A expectativa é que dois terços dos processos possam
ser resolvidos na própria unidade da Receita por meio da análise da documentação.
Os auditores terão um prazo máximo de oito dias para responder o processo.

Receita Federal facilit a
procedimentos de malha fina

O ex-presidente da Febrac, Laércio José de Oliveira
(PR-SE), foi eleito no último dia 3 de outubro, deputado
federal pelo Estado de Sergipe e representará o setor
de serviços no Congresso Nacional. Laércio Oliveira
recebeu 79.514 votos e foi o quarto candidato mais

Laércio Oliveira é eleito deput ado federal

votado no Estado. A campanha polít ica dele foi
elogiada por jornalistas sergipanos pela coerência de
idéias e por calçar o projeto político na geração de
emprego e renda, fundamentais para o desen-
volvimento do país.
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Durante o ano de 2010, a Coorde-
nação Geral de Controle de Segurança
Privada (CGCSP) da Polícia Federal
(PF) concentrou esforços na
modernização da Gestão Eletrônica da
Segurança (GESP). Desse modo foi
desenvolvido o novo sistema, o GESP
II, que acaba de entrar em funcionamento
e promete tornar ainda mais ágil os
procedimentos referentes aos processos
das empresas perante a PF.

O GESP II teve seu
desenvolvimento feito pela mesma
equipe da PF e do Serviço Federal de
Processamento de Dados (Serpro)
que criou o GESP I, o que vai fazer
com que os problemas de
inconsistência se tornem inexistentes.
Outra vantagem é a tecnologia
empregada. “O GESP II é muito mais
avançado que a versão anterior”, afirma
o coordenador-geral de Controle de
Segurança Privada da Polícia Federal,
Adelar Anderle.

E os benefícios não param por
aí, conforme explica o agente
administrativo da Polícia Federal
Edísio Santana, um dos

GESP II chega
para modernizar
ainda mais a
segurança privada
Nova versão da Gestão
Eletrônica da Segurança
Privada vai facilitar a vida
das empresas e dar mais
agilidade aos processos

POLÍCIA FEDERAL

coordenadores  da Equipe de
Formação do GESP, “a ferramenta é
mais didática e rápida para o usuário.
É mais coesa para criar processos.
Houve uma simplificação”.

As novidades também atingem
a forma de acompanhamento do
processo. As empresas poderão
visualizar os dados online. Além disso,
com o PGDWEB, o banco de dados
ficará armazenado em um servidor da
Polícia Federal que poderá ser
acessado pelas empresas. Com essa
mudança, a CGCS vai acabar com o
risco das empresas perderem a base
de dados. Na versão anterior, quando
isso acontecia, a empresa tinha de
refazer o cadastro.

Outra alteração importante diz
respeito ao cadastro dos vigilantes. As
informações enviadas pelos Cursos de

Formação para a PF serão
aproveitadas na hora de a empresa
fazer a atualização das informações.
Agora, em vez de digitar os dados
referentes aos novos vigilantes, ela
simplesmente digitará o número do
CPF e as informações serão
importadas automaticamente do
banco de dados da PF, isso trará mais
agilidade ao processo.

No entanto, o agente
administrativo explica que, mesmo com
toda a velocidade na análise dos
processos, pode não alcançar o tempo
ideal, se os empresários não
capricharem na montagem da
solicitação. “O ideal é que o processo
venha o mais completo possível, com
boa qualidade. Isso diminui o tempo de
análise, já que faz com que caia o
número de inconsistências que precisam
ser solucionadas pela empresa para que
o processo seja finalizado.”

Além disso, preocupada em
preparar o segmento para as mudanças
no sistema, a PF, em parceria com a
Fenavist, promoveu em diversos estados
treinamentos para que os responsáveis
pelo GESP nas empresas pudessem
se familiarizar com a nova ferramenta,
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bem como tirar dúvidas.
CCASP – O trabalho da Polícia

Federal este ano não ficou restrito
apenas à modernização do GESP II.
Como já havia acontecido em 2009, a
Comissão Consultiva para Assuntos de
Segurança Privada (CCASP), que é
coordenada pela PF e conta com a
participação de diversas entidades e
órgãos ligados à atividade, entre elas
a Fenavist, voltou a se destacar pela
qualidade dos processos analisados e
julgados durante o encontro. “A CCASP
a cada ano se consolida como um fórum
de discussão cada vez mais
democrático”, comemora Anderle.

O coordenador também
comemora o fato de este ano a PF ter
aprimorado e consolidado a Portaria
387/2006. Com as alterações, ele
acredita que ela ficou condizente com
as necessidades do segmento.

No entanto, nem todas as
metas previstas para este ano
puderam ser cumpridas. Adelar
Anderle lamenta o fato de não ter
conseguido aumentar o efetivo de
policiais e agentes da CGCSP. Por
causa do contingenciamento do
orçamento  da PF, a operação
varredura, realizada em 2008 e 2009
com o objetivo de combater a
clandestinidade na atividade em vários
estados do país, este ano teve de ser
paralisada. Mas o delegado garante
que ela será retomada em 2011.

Além disso, o coordenador-
geral ressalta dois fatores

determinantes que, segundo ele, são
fundamentais para a CGCSP
continuar o caminho de sucesso. Um
já foi alcançado “nós conseguimos
mudar o comportamento dentro da
Polícia Federal. Conseguimos fazer
notar que a Segurança Privada precisa
ser controlada pela PF”; o segundo
passa pela mudança no
comportamento empresarial “temos
muitos eventos pela frente, não só os
desportivos, mas também mudanças
na legislação, consolidação da
integração entre a segurança pública
e privada. O setor público precisa
entender que a segurança privada é
um membro da segurança no país.
Para que tudo isso seja alcançado, é
preciso de união interna.

Futuro –  No horizonte da
Coordenação está a aprovação do
Estatuto da Segurança Privada. Para
isso, o órgão pretende continuar
trabalhando junto com os
representantes patronais e laborais em
busca desse objetivo comum. Neste
momento, a CGCSP trabalha para
aprimorar o texto do relator da matéria
na Comissão Especial de Segurança
Privada na Câmara dos Deputados,
dep. Professor Sétimo (PMDB-MA),
que, segundo Adelar Anderle, foi
feliz em colocar o poder público
no centro da fiscalização,
mas pecou na hora de
preparar o mercado para
o futuro.

Outro desafio da
CGCSP é contribuir com
os preparativos para a Copa
do Mundo de 2014. Segundo
o coordenador-geral de
Controle de Segurança
Privada, que faz parte de
uma comissão respon-
sável por discutir a
segurança no
evento, o primeiro
passo tem de ser
dado pelo Minis-
tério da Justiça. A
pasta precisa
bater o martelo
sobre o fato de a segurança no evento
ser feita de forma integrada entre a
segurança pública e privada, conforme

prevê o estatuto da Federação
Internacional de Futebol (Fifa).

De acordo com Adelar Anderle,
já está previsto seminário para as
empresas “Treze autoridades e
experts  em grandes eventos de outros
países, como África do Sul,
Alemanha, Inglaterra e Holanda para
nos fornecer conhecimento e material
didático que venham a subsidiar as
grades curriculares dos cursos para
policiais das diversas especialidades
e para os profissionais da segurança
privada.”

No que se refere à preparação
dos vigilantes, Anderle acredita que
não será necessário mudar a grade
curricular, o correto seria a criação de
um curso de extensão. Também
acredita que não haverá problemas
para suprir a demanda que deve girar,
por baixo, em torno de 50 mil
vigilantes, já que há uma boa reserva
de mercado. Atualmente existe cerca
de 1,8 milhão de vigi lantes
cadastrados na Polícia Federal, dos
quais cerca de 500 mil estão
empregados nas empresas com
carteira assinada e outros 180 mil
trabalhando de free lancer.

No mais de 1,1 milhão restante,
segundo o delegado, ao menos meio

milhão de profissionais estaria
procurando o primeiro
emprego. Esse lastro, de
acordo com o delegado,
vai permitir que as
empresas contratem mão-
de obra mais qualificada.

“Você pode selecionar o
melhor currículo, quem já

tiver curso de algum idioma,
por exemplo. Isso nós

temos de bom no País.
A partir daí, o

treinamento é
tranquilo.” Adelar
ressalta ainda que,
se o modelo
adotado for o
integrado, as

empresas devem participar desde o
início do planejamento “informações
represadas não causam efeito”.
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No último dia 24 de novembro, o
presidente da Fenavist, Odair Conceição,
acompanhado pelo vice-presidente da
Fenavist para Assuntos da Região Sul,
Jeferson Nazário, e do deputado federal
Osmar Serraglio (PMDB-PR), esteve
reunido com a secretária de Logística do
Ministério do Planejamento (MP), Maria
da Glória, e com o gerente de Projetos
do departamento, Carlos Henrique, para
dar continuidade à discussão do fim do
tabelamento dos preços dos contratos
com a administração pública por parte
do órgão, além dos demais pontos que
haviam ficado pendentes na última
reunião.

Ao término do encontro, Odair
Conceição saiu bastante contente com
o que ouviu.  A secretária de Logística

Fenavist avança na negociação do fim
do Tabelamento de Preços pelo

Ministério do Planejamento
Secretaria de Logística promete que o assunto
será analisado em definitivo no início de 2011

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO

garantiu que, por considerar os argumen-
tos da entidade sólidos, irá levar a
proposta de fim definitivo do tabelamento
para análise da pasta no início do
próximo ano.

No entanto, esta não foi a única
conquista do segmento durante a reunião.
As mudanças propostas pela Fenavist na
nova metodologia de cálculo, que já
significava um grande avanço, foram
aceitas. A partir de agora, os encargos
sociais serão mensurados na
composição da tabela do ministério de
forma mais condizente com a realidade,
ou seja, sua base de cálculo será a
remuneração e não mais o piso salarial.
Além disso, o intervalo intrajornada
também será levado em conta na
formação dos preços para todas as

escalas de serviço, e não mais apenas
na escala 12X36 diurna, passando a
existir a partir de agora planilhas de postos
de serviços nas escalas 12x36 diurno,
12x36 noturno e 44 horas semanais com
e sem o intervalo intrajornada.

Os representantes do MP
também prometeram que, até o final do
ano, serão publicados os novos valores
dos contratos nos estados do Amapá e
de Sergipe, que não foram
contemplados até o momento por
problemas nas Convenções Coletivas de
Trabalho (CCT) daqueles estados,
completando na totalidade os reajustes
de todas as unidades federativas do
país, outra conquista da Fenavist que
ao longo de 2010 lutou para que todos
os estados tivessem novas portarias

Presidente da Fenavist, Odair Conceição, duranta audiência com ministro do Planejamento, Paulo Bernardo

Foto: Ascom Fenavist
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publicadas.
Ficou estabelecido ainda que, a

partir do ano que vem, caso o
tabelamento não seja definitivamente
extinto, as portarias com os novos
valores serão publicadas em no máximo
trinta dias após o registro da CCT no
site do Ministério do Trabalho e
Emprego.

Por fim, ficou definido que a
Fenavist vai participar de uma comissão
montada pelo Ministério do Planejamen-
to para discutir especificamente a
questão das retenções das verbas
rescisórias com o objetivo específico de
criar regras mais justas e seguras para
essa retenção. Da forma como o
assunto tem sido abordado atualmente
nos editais de licitação, tanto as
empresas, trabalhadores e governos
estão tendo prejuízo.

Nova Metodologia  – Até chegar
a promessa de que o fim do tabelamento
vai ser analisado em definitivo, a
diretoria da Fenavist percorreu um longo
caminho. E a primeira grande vitória do
ano veio no dia 1º de setembro, quando
pela primeira vez os técnicos da
Secretaria de Logística e Tecnologia
(SLTI) do Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão apresentaram a
metodologia utilizada para a elaboração
da tabela que estabelece os preços
máximos que a administração pública
pode pagar aos contratos firmados com
as empresas de segurança privada.

O acesso às informações se deu
durante reunião no ministério que contou
com a participação do presidente da
Fenavist, Odair Conceição; do vice-
presidente Nacional, Edson Torres; do
vice-presidente para Assuntos de
Relações Internacionais e Ações
Políticas, Jerfferson Simões; do vice-
presidente para Assuntos da Região
Sul, Jerferson Nazário; do vice-
presidente para Assuntos Jurídicos e
Institucionais, Salmen Kamal Ghazale;
dos Assessores Vilson Trevisan
(Econômico) e Lirian Soares (Jurídico);
da superintendente da Federação
Nacional das Empresas de Serviços e
Limpeza Ambiental (Febrac), Cristiane
Oliveira, além dos empresários
Wanderlan Oliveira e Lucas Norberto do
estado de Roraima. Representando o
ministério estavam presentes a
secretária de Logística e Tecnologia,
Maria da Glória Guimarães; o diretor do
Departamento de Logística e Serviços
Gerais, Carlos Henrique de Azevedo
Moreira, além de outros técnicos do

Ministério. O encontro deu continuidade
aos temas abordados no dia 18 de
agosto, quando o presidente da
Federação participou de audiência com
o ministro do Planejamento, Paulo
Bernardo, e com o deputado federal,
Osmar Serraglio.

No encontro, ficou acordado que
a Fenavist analisaria o material recebido
para apresentar suas considerações, o
que foi feito no dia 7 de outubro, quando
o presidente da Fenavist, Odair
Conceição, e o presidente da Federação
Nacional das Empresas de Serviços e
Limpeza Ambiental (Febrac), Ricardo
Garcia, acompanhados da consultora
jurídica das duas entidades, Dra. Celita
Sousa, e do consultor econômico Vilson
Trevisan, além dos vice-presidentes
Edson Torres, Lélio Vieira Carneiro,
Leonardo Cavalcanti e Irenaldo Pereira
participaram de reunião com
representantes da Secretaria de
Logística e Tecnologia da Informação do
Ministério do Planejamento, Orçamento
e Gestão. Nessa oportunidade,
avaliaram a nova metodologia usada
para calcular os valores limites de
contratos das duas categorias com os
órgãos de administração.

Na oportunidade, o presidente da
Fenavist parabenizou a SLTI pela nova
metodologia adotada para reajuste dos
valores, embora tenha ressaltado a
necessidade de fazer de forma urgente
ajustes no trabalho para que possa
retratar de forma justa os preços
referência da atividade.

Durante a audiência os partici-
pantes disseram que pontos cruciais
precisam ser modificados como, por
exemplo, as despesas com o intervalo
intrajornada, argumento  foi  acatado pelo
ministério no encontro de novembro.

Apesar dos elogios à nova
sistemática, tanto o presidente da
Fenavist quanto o da Febrac voltaram a
defender o fim do tabelamento,
justificando que a economia do Brasil
vive sob a lei da livre concorrência e que
não é justo apenas essas duas
atividades terem preços controlados
pelo Estado brasileiro.

Igual opinião tem o consultor
econômico da Fenavist, Vilson Trevisan.
Ele explica que o tabelamento surgiu
em 1996, originando uma antipatia pelo
segmento devido à elevada disparidade
nos valores cobrados por iguais serviços
para diferentes órgãos do governo
federal. Ainda segundo Trevisan, com
isso todo o país caiu aos pés dessa

interpretação equivocada, o que tem
gerado sérios problemas para a atividade
desde então.

“E as consequências, infeliz-
mente, ninguém traduz em valores
quanto está sendo desembolsado para
cumprir com o restante do passivo
trabalhista que ficou a cargo do tomador.
Esse valor é o que devemos investir para
sustentar que os preços inconsequentes
praticados no mercado em função do
tabelamento de preços não podem ser
avaliados apenas no momento do
processo licitatório, mas durante a
execução plena do contrato”, completa
o consultor.

Apesar de comemorar a
conquista do acesso à metodologia
utilizada e aos dados, Vilson Trevisan
vai além. “Em minha opinião a confiança
alicerça todo o fundamento da relação,
assim devemos conquistá-la perante o
Ministério do Planejamento com apoio
político necessário, fazendo com que
participemos em tempo real do
processo de análise de cada preço
publicado e não apenas recebendo os
seus números já impressos. É
necessário essa visão para que
possamos avançar de forma positiva no
ambiente técnico da Secretaria que
gerencia esses procedimentos.”

Enunciado 331 do TST –  Enquanto
o fim do tabelamento em definitivo não
é decidido, o enunciado 331 do Tribunal
Superior do Trabalho (TST) trouxe
esperança para o segmento. De acordo
com a medida que atinge as
contratações públicas  e que trata da
responsabilidade subsidiária do tomador
de serviços, ocorrendo a insolvência da
empresa prestadora de serviços, os
agentes públicos responsáveis
responderão em razão do disposto no
Artigo 37º, parágrafo 6º da Constituição
Federal.

“É lógico que quem arcará com
os prejuízos será a União, o Estado ou
o Município contratante, contudo deverá
mover ação regressiva contra o causador
do dano, o qual deverá, com recursos
próprios, ressarcir o prejuízo do erário.
Sinceramente, a partir de agora eu não
assumiria um cargo de pregoeiro ou
fiscal de contrato”, explica o vice-
presidente da Fenavist para Assuntos
Jurídicos Salmem Ghazale.

No entanto, Ghazale lembra que
para o enunciado ter efeito, é preciso
que sindicatos e empresas advirtam,
denunciem, oficializem e cobrem uma
decisão efetiva desses tomadores.

pg. 39
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Dois milhões, seiscentos e oitenta
e oito mil, oitocentos e trinta e três. Esse
foi o total de votos recebidos pelo
fundador e primeiro presidente da
Fenavist, Eunício Oliveira, para o cargo
de senador pelo estado do Ceará. A
expressiva votação o transformou no
senador mais votado do estado.

Um dos nomes mais importantes
do PMDB, maior partido político do
Brasil, antes de chegar ao Senado foi
ministro das Comunicações no governo
do presidente Lula entre os anos de 2004
e 2005. Além disso, está próximo de
encerrar o terceiro mandato como
deputado federal, tendo sido líder do
partido no ano de 2003. E foi justamente
o reconhecimento do eleitor ao excelente
trabalho desenvolvido por ele tanto no
cargo de ministro, quanto no de deputado
que o levou ao senado.

Esse reconhecimento ele também
desfruta no segmento de segurança
privada, do qual é um dos maiores
defensores e para o qual contribui de
maneira imensurável, como um dos
fundadores no ano de 1989, e primeiro
presidente da Fenavist. Enquanto esteve
à frente da entidade, foi responsável por
ações que colocaram a federação,
mesmo com pouco tempo de existência,
entre as mais respeitadas do País.
Também trabalhou de forma incansável
para que a atividade passasse a ser
respeitada pelos órgãos reguladores e
fiscalizadores, além de estabelecer uma
relação importante de parceria com a
classe laboral.

Mesmo após deixar a presidência

Primeiro presidente da
Fenavist é eleito senador

Com quase 2,7 milhões de votos,
Eunício Oliveira foi o senador mais
votado no estado do Ceará

Filiado ao mesmo partido há quase 40 anos, começou em 1972 no
antigo MDB que, extinto em 1981, originou o PMDB. Eunício Oliveira, 57
anos, iniciou em fevereiro de 2007 o seu terceiro mandato como deputado
federal, quando foi eleito pelo Ceará com mais de 240 mil votos, o segundo
parlamentar mais votado no estado.

A trajetória eleitoral demonstra que o povo cearense deu a Eunício
uma crescente votação: 98 mil votos em 1998, 112 mil em 2002, e 240.500
em 2006. Em 2010, Eunício aceitou uma nova missão e tornou-se o senador
mais bem votado em toda a história do Ceará, com a preferência de 2.688.833
eleitores.

Incluído entre os 32 parlamentares de todo o país (no total a Câmara
é composta de 513 deputados) que em 2006 se elegeram sozinhos,
atingindo o chamado quociente eleitoral, Eunício Oliveira foi o deputado
mais votado de seu partido.

O resultado das eleições de 2006 e principalmente de 2010 reflete o
trabalho que Eunício Oliveira vem desenvolvendo em Brasília desde que
decidiu se afastar da iniciativa privada para entrar na vida pública. Sempre
presente em plenário, especialmente na votação das matérias mais
importantes da Câmara, ele tem seu trabalho reconhecido por agir nos
principais eixos que fazem parte da atuação parlamentar. Desenvolve
reconhecido papel como articulador político na defesa das questões
nacionais e regionais.

Perfil

da Fenavist, nunca se furtou de auxiliar
a entidade e o segmento em questões
legislativas sempre que acionado.
Também continuou trabalhando pelo
desenvolvimento profissional da atividade.

Eunício Oliveira assume uma das
81 cadeiras do Senado no próximo dia

primeiro de janeiro, respaldado por uma
longa trajetória política de sucesso.
Apesar de ser um “novato” na Casa, o
nome dele aparece entre os cotados para
assumir a presidência do Senado, caso
o atual presidente José Sarney não se
candidate à reeleição.
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Fantástica, exemplo para todo o
Brasil. Foi com essas palavras que o
presidente da Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores (Fenavist), Odair Conceição,
sintetizou seus sentimentos sobre a
nova sede do Sindesp-GO  e do Seac-
GO, inaugurada no dia  4 de
novembro.  ”A iniciativa é notável e
demonstra a liderança que esses
empresários goianos exercem no Brasil
e no fortalecimento da categoria, pois
não existe empresa forte se não tiver
entidade de classe forte, porque o poder
só respeita o poder. Estão de parabéns”,
disse Odair.

O presidente da Federação
Nacional das Empresas de Serviços e
Limpeza Ambiental (Febrac), Ricardo
Costa Garcia, ficou impressionado com
as instalações do novo imóvel. “Eu fico
absolutamente orgulhoso de participar
de uma categoria que adota iniciativas
arrojadas e presenciar esta obra
espetacular. O Sindesp e o Seac de
Goiás se destacam com esse
empreendimento, que desperta muito
orgulho no empresário do nosso setor”,
elogiou o presidente da Febrac.

Vários presidentes e diretores
dos Sindesp´s e Seac´s nacionais,
políticos, empresários e lideranças
sindicais prestigiaram a solenidade de
inauguração da nova sede, localizada
na Rua dos Bombeiros, no Parque
Amazônia. Na oportunidade, os
presidentes da Fenavist e da Febrac e
dos Sindesp´s e Seac´s estaduais
receberam a comenda Amigo da Classe,
iniciativa das entidades goianas.

O nome do Auditório Jerfferson
Simões foi uma homenagem ao ex-

Sindesp-GO
inaugura
nova sede
Entidade passa a ter uma
das maiores e melhores sedes
de sindicato patronal do país

presidente da Fenavist. Emocionado ele
disse que se sentia muito honrado em
ter seu nome gravado na história dos
sindicatos de Goiás. “Receber esta
homenagem foi uma emoção
indescritível. Essa sede representa a
força dos empresários goianos e não
tenho dúvida que, no setor de atuação
de nossas entidades, é a melhor do
País”, declarou Jerfferson Simões.

A advogada e consultora jurídica
da Fenavist e da Febrac, Celita Oliveira,
emocionada lembrou os primeiros
passos do sindicato que ajudou a fundar.
“É gratificante ver a capacidade das
pessoas em crescer, realizar, como
esse grupo de empresários de Goiás.
Eu quero parabenizá-los pelo
empreendedorismo e dinâmica
inerentes a quem tem o poder de
realização.”    

O deputado federal eleito por
Sergipe, Laércio Oliveira, presidente do
Seac de Sergipe, não poupou elogios,
ao afirmar que hoje a edificação no
Brasil que melhor define a grandeza do
setor está em Goiânia. “Defino com uma
palavra o que sinto neste momento:
orgulho. Orgulho por fazer parte de uma
classe que alcançou este patamar”,

declarou o deputado.
Para o presidente do Seac-GO,

Edgar Segato, a obra é uma
demonstração de força dos empresários
goianos.  ”Foi a oportunidade de
mostrarmos para o Brasil a capacidade
dos empresários goianos na gestão de
seus negócios e de suas entidades de
classe. É gratificante, após a
concretização de um sonho, ouvir só
elogios, de coirmãos de todo o Brasil,
que aqui estiveram nos prestigiando. É
uma obra de todos os empresários da
limpeza, conservação, terceirização e
segurança de Goiás.”   

 Lélio Vieira Carneiro, presidente
do Sindesp-GO, não se diz satisfeito e
aponta novos desafios. “Esse é apenas
mais um passo. Nossos sonhos ainda
não se concretizaram. Continuaremos
lutando pelo crescimento e
fortalecimento de nossas entidades e
dos setores que representamos. O
planejamento feito pelas administrações
do Sindesp e do Seac de Goiás busca
a autonomia financeira das entidades,
por meio da arrecadação de outras fontes
que não sejam apenas as contribuições
sindicais. Portanto, ainda temos muitos
ideais.”

MODERNIZAÇÃO
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ARTIGO

Vilson T revisan
Consultor Econômico
da Fenavist

Resumo das
condições
climáticas no
ambiente da
prest ação de
serviços de
segurança
patrimonial

Um dos orçamentos mais caros do mundo é o da segurança dos Estados
Unidos da América. Evidencia-se que, para proporcionar a paz e manter um
estado mínimo de segurança, é necessário gastar. O gasto é proporcional ao
tamanho do aparato necessário para manter as necessidades.

A tecnologia é empregada em larga escala, mas nenhuma delas substitui
inteiramente o homem.

Em nossa atividade o principal elemento é o ser humano, e como tal não
determina um padrão de comportamento, em consequência, estabelece uma
série de análises necessárias e custos extraordinários para suprir a base da
operação denominada segurança.

Guardando as devidas proporções, podemos afirmar que, para a realização
dos serviços propostos, não existe mágica, ou números, ou mesmo pré-requisitos
para mensurar o seu custo, e necessariamente esses expressam a realidade da
legislação trabalhista e tributária. Para obter segurança, deve haver desembolso
e não são quesitos que possam ser regateados ou mesmo leiloados como se
pretende.

O posto de 24 horas, todos os dias do mês, trabalha em média por ano
365,25 (trezentos e sessenta e cinco dias e seis horas), proporcionando 8.766
(oito mil, setecentos e sessenta e seis horas) no ano e 730,30 (setecentos e
trinta horas e trinta minutos) por mês, com presença física do vigilante em todos
esses momentos. Evidencia-se que, ao faltar alguém em um posto, outro
profissional estará ocupando esse lugar, uma vez que essas ausências fazem
parte  vida do homem.

Existem, pelas disposições legais, valores futuros que são subjetivos e
dependem de algumas interpretações e de acontecimentos, esses não podem
ser desprezados. Entre eles estão as verbas rescisórias, as férias e as ausências,
todas identificadas como necessárias, mas dependentes do comportamento das
pessoas que irão executar suas tarefas. A redução e o desprezo por esses
quesitos diminuem a capacidade de pagamento do passivo trabalhista quando
ocorrem, tornando a parceria entre prestador e tomador, com risco pela
interpretação da Súmula TST 331, peça integrante do sistema dos serviços
terceirizados, obrigando ao tomador a responsabilidade pela inadimplência do
prestador. Não é consciente aquele que retira direitos trabalhistas e oferece
como desconto em seus preços. As consequências são nefastas.

Portanto as planilhas orçamentárias substanciadas com elementos que
indicam a fundamentação legal de cada item proposto devem espelhar os volumes
e os valores a eles correspondentes com seriedade e também com explanação
articulada, com os devidos cálculos auxiliares.

Prestar o serviço é o objetivo da empresa de segurança, obter serviços de
segurança é a busca do cliente, entre esses devem ser reconhecidos sua
confiança e parceria e combinadas as cláusulas de responsabilidade mútua.

Não é consciente
aquele que retira
direitos trabalhistas
e oferece como
desconto em seus
preços. As
consequências são
nefastas
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Foi realizado no dia 10 de dezembro, no Restaurante Quinta Pampulha, na
região da Pampulha, em Belo Horizonte, para convidados e associados da
entidade a tradicional festa de final de ano do Sindesp-MG. Durante o almoço,
como não poderia deixar de ser diferente, os amigos, clientes e familiares
comemoraram as conquistas do ano e estreitaram as relações profissionais
de amizade. Além disso, os convidados desfrutaram um clima de
descontração e alegria e conforto proporcionado pelo restaurante que tem
um ambiente rústico combinando com a proposta da casa, que tem ambiente
simples, mas extremamente aconchegante, como se fosse um grande quintal.
Na programação opções de pratos saborosos  que saíram um pouco do trivial
e muita música ao vivo.

Sindesp-MG realiza tradicional
festa de confraternização nat alina

O Sindesp-PR, em parceria com o
Sindicato das Empresas de Asseio
e Conservação no Estado do Paraná
(Seac-PR), promoveu o tradicional
Jantar Anual de Confraternização. O
evento, que aconteceu no dia 3 de
dezembro no Salão Nobre do Jockey
Club do Paraná, teve uma
homenagem especial: o páreo da
noite foi dedicado aos sindicatos,
representados por seus associados
e familiares. Logo no início houve um
coquetel e em seguida foi realizada
a corrida de cavalos. Após o jantar,
os convidados se divertiram ao som
da banda Som Mais. 

Sindesp-PR promove Jantar de
Confraternização no Jockey Club
do Paraná

O natal está se aproximando e nada é mais gratificante nessa época do
ano do que poder ajudar quem realmente precisa. Foi pensando nisso que
o Sindicato das Empresas de Asseio, Conservação e Serviços Terceirizados
(Seac-SC) com o apoio do Sindicato das Empresas de Segurança Privada
do Estado de Santa Catarina (Sindesp-SC), da MK3 Marketing, Turismo e
Eventos entregaram, no último dia 11, brinquedos nas comunidades carentes
de Florianópolis. Os donativos foram arrecadados por meio da ação “Natal
+ Feliz”. A ação, que teve o apoio do jornal Notícias do Dia, teve o objetivo
de arrecadar brinquedos, fazendo assim o Natal de muitas crianças e
adolescentes mais feliz. Para que o evento conseguisse o maior número
de brinquedos novos ou usados, foram montados vários postos de
arrecadação. Além disso, foi possível entregar o donativo no dia 6 de
novembro na Praça XV, no centro, onde aconteceu a 3ª edição da “Ação
Nacional Febrac de Limpeza de Áreas Verdes.

Sindesp-SC apoia ação “Nat al + Feliz”
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A exemplo dos anos anteriores, o Sindesp-GO, em parceria com o Sindicato
das empresas de Asseio, Conservação, Limpeza Urbana e Terceirização de
Serviços do Estado de Goiás (Seac-GO) e da Associação Goiana das
Empresas de Prestação de Serviços, contou com a ajuda de associados e
colaboradores para a campanha solidária “Natal Feliz”. Ação recebeu a doação
de cestas natalinas e brinquedos que foram repassados à Associação de
Serviço à Criança Excepcional (ASCEP) que passa por muitas dificuldades.
Porém, com iniciativas como a promovida pelo Sindesp-GO continuará
prestando excelente trabalho para as crianças excepcionais de Goiânia.

Sindesp-GO faz camp anha para ajudar a
Associação de Serviço à Criança Excepcional

O Sindesp-BA criou com o apoio da
Secretaria de Segurança Pública do
Estado da Bahia o Núcleo de
Integração de Segurança (N I S), que
funcionará na sede do Instituto
Profissional de Segurança Privada
(INSEG) e servirá para troca de
informações entre o segmento de
segurança privada e o poder
público. Também visando ao futuro da
atividade, o sindicato reuniu entre os
dias 11 e 12 de novembro, no Sol
Bahia Hotel Express, em Patamares,
42 coordenadores e supervisores
operacionais   de empresas
de segurança privada, quando na
oportunidade os participantes
interagiram, trocaram informações,
assistiram a importantes palestras
sobre a  função profissional que
exercem e principalmente se
confraternizaram.

O  Sindesp-DF e o Sindicato das Empresas de Asseio e Conservação
do Distrito Federal (SEAC/DF) promoveram, no dia 3 de dezembro, a
festa de confraternização 2010. Mais de 150 pessoas, entre diretoria e
colaboradores das empresas filiadas, participaram do evento realizado
na Mansão Privilege, em Águas Claras. Para o presidente do SINDESP,
Irenaldo Lima, o encontro de todas as empresas e seus colaboradores
é um momento de celebração.  O SEAC aproveitou a ocasião para
homenagear os colaboradores com mais de 30 anos de carreira: Edson
Martins de Almeida, Eduardo Aparecido de Moraes, José Dutra de
Almeida, Miguel Novais da Silva e Valderico Resende. De acordo com
o presidente do Sindicato, Luiz Cláudio La Rocca, a homenagem nada
mais é do que o reconhecimento àqueles que ajudaram a construir a
história do segmento no Distrito Federal. Além de agradecimento e
comemoração, o clima foi de muita expectativa para o próximo ano.
“Desejamos que todos tenham um bom Natal e um Ano Novo com
muita paz e alegria, e que possamos prosperar muito mais em 2011”,
declarou Irenaldo Lima. O presidente reforçou, ainda, que uma das
metas do Sindesp-DF para o próximo ano é continuar a luta contra a
clandestinidade nos serviços de segurança em Brasília.

Sindesp-DF festeja o témíno de
2010 já de olho no próximo ano

Sindesp-BA cria
Núcleo de Integração
de Segurança - N I S
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tuando no segmento desde 1976,
o empresário paulista Victor Saeta,
que, desde então, fez parte do
grupo de empresários que lutou

pelo reconhecimento da atividade no Brasil,
atualmente ocupa cargos nas diretorias da
Fenavist e do Sesvesp e Abrevis. Depois de
começar na atividade como supervisor, em
1989, na companhia de dois sócios, fundou
o grupo pentágono. Após contribuir para a consolidação da
empresa e da atividade no Brasil, Victor Saeta agora trabalha
para fazer com que a segurança privada seja reconhecida
no mundo inteiro. Atuando em entidades internacionais como
a Federação Sul Americana de Segurança Privada (Fesesul),
ele destaca que o Brasil é reconhecido destacadamente
em função do profissionalismo que a atividade atingiu. Saeta
também faz questão de ressaltar que atuar no segmento de
segurança privada permitiu que ele crescesse como ser
humano e como cidadão, já que é um ramo de atividade em
que as pessoas podem ter uma visão fantástica dos rumos
da sociedade e dos caminhos que ela adota.

os 36 anos de idade, o empresário
goiano Ivan Hermano Filho atua no
mercado de segurança privada há
16 anos à frente das empresas

TecnoSeg e TecnoGuarda. Desde cedo
percebeu a importância da atuação sindical
e há mais de dez anos integra a diretoria do
Sindesp-GO. Atualmente, também exerce o
cargo de vice-presidente nacional adjunto da
Fenavist. Profissional dinâmico, sabe a
importância de se atualizar em termos de novas tecnologias.
É certificado internacionalmente pela ASIS-American
Society for Industrial Security, a mais conceituada entidade
de segurança privada do mundo. Recebeu o título de CPP-
Certified Protection Professional, um dos poucos brasileiros
certificados com essa denominação. Além disso, possui a
certificação Analista de Segurança Empresarial (ASE),
concedida pela Associação Brasileira de Profissionais de
Segurança (Abseg). Detentor de vasto conhecimento sobre
a atividade, Ivan Hermano Filho também é um dos
palestrantes mais respeitados no País quando o assunto é
segurança privada.

brasiliense Robério Negreiros Filho
tem 32 anos e há 14 anos faz parte
da diretoria do grupo Brasforte,
fundado por seu pai. Atualmente,

exerce os cargos de 1º secretário do Sindicato
das Empresas de Segurança Privada,
Sistemas de Segurança Eletrônica, Cursos de
Formação e Transporte de Valores no Distrito
Federal (Sindesp-DF) e de vice-presidente para
Assuntos Financeiros adjunto da Fenavist. Bacharel em
Ciências Jurídicas, Robério também trabalha voluntariamente
como Comissário do Menor na Vara da Infância e da Juventude
do Tribunal de Justiça no Distrito Federal (TJ-DF), empossado
(matrícula 386) pelo Excelentísssimo Juiz Titular Renato
Scussel em 28/11/2008. Na função, defende os direitos da
criança e do adolescente. No sindicato, federação e na vida
política, na qual acaba de ser eleito 1º suplente de deputado
distrital, ele procura defender o segmento de segurança privada
no sentido de valorizar o setor no que diz respeito à abertura
de novas vagas de trabalho nos governos federal, estadual e
municipal. Além disso, busca a modernização da Lei 7.102/
1983, que regulamenta a vigilância privada no Brasil e a real
redução da carga tributária.

os 44 anos, Salmen Kamal
Ghazale é empresário, advogado
militante, pós-graduado em Direito
Processual Civi l ,  Direito

Constitucional e Direito Tributário e
Doutorando em Ciências Jurídicas e
Sociais. À frente do Grupo MJB do Mato
Grosso, tem contribuído de forma decisiva
com a atividade sindical. Atualmente exerce
os cargos de vice-presidente da Fenavist para Assuntos
Jurídicos e Institucionais, vice-presidente do Sindesp-MT
e diretor para Assuntos de Mercado do Seac-MT. Com a
sua grande experiência na área jurídica e sindical, já são
16 anos de atuação, ele tem representado a Fenavist em
debates importantes acerca de leis e normas que afetam
o segmento.   Salmen também tem papel fundamental na
relação da Federação com a Polícia Federal (PF), já que
ele é o representante da Fenavist na Comissão Consultiva
para Assuntos de Segurança Privada (CCASP).
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